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ANO L X X X V 3 HABANA, JUEVES, 26 DE SEPTIEMBRE DE 1918. NUMERO 221 
A m e r i c a n o s y f r a n c e s e s h a n i n i c i a d o h o y u n a 
v i g o r o s a o f e n s i v a a l e s t e d e l a C h a m p a g n e ! 
: ? SBVICIO CABlEGRAfltO COMPIÍIO D[ LA PRtNSA ASOCIADA (IHi i m m i PRBS) TRASMITIDO DESDE NUfVAVOMI PORNUESIHfl HILO DIHfCIO ' 
S U N T O S 
A ULTIMA HORA 
P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 
P a r í s , sept iembre 26. 
E n e í M l n i s t e r i e de Ja Gac r r a s e / g ^ g ^ e 
ha pub l i cado e l p r ü m e r p a r í » o f i c i a l ' 
de l día^ a n a n c i á n d o s e en é l qne esta 
m a ñ a n a log e j é r c i t o s franceses y ame-
r icanos I n i c i a r o n nnai ofensiva en e l 
f r en te «Se Champagne y en l a r e g i ó n 
a l este de l m i s m o , y qne los ataqnes 
d i r i g i d o s p o r los alemanes a l ' no r t e 
de l A i s n e fueron rechazados. 
^ « al » S S ^ ? 5 ^ ? i pÍÍLKo SS^Sdin L SS? h V ^ " n t o a d o i Antes de que los a l iados puedan ex t r emo i m p o r t a n t e p a r a l a c o n t i n ú a -
fuertes e S a í . 1 ^ d t s i f a n ^ i P d t r a n s a c c i ó n . p rosegu i r h a c í a e l n o r t e t e n d r á n que da marcha d i r ec t a hac ia U s k u b . Es te 
^ r t S e Toyvr,¿ t r S í i S r * ™ ™ ™ T . * m c ™ . I apoderarse de l a d u d a d de Yoles, si- m o y i m i e n t o l l e r a en s í d i s t in tas ame- i 
« i p t a r a d o s . L a l inea b r f ton ica de R E S U D E N D E L A S I T U A C I O í í ! tuada a l n o r t e de l famoso paso de na/as c o n t r a las posiciones enemigas j 
Flandes h a ayanzado a l n o r t e de L a iBabuna , rocoso desfiladero a l t e a r é s en cada l ado de l a brecha ab ie r ta e n 1 
L a 
La Junta Nacional de Recluta- p a r t e O F I C I A L I N G L E S 
miento ha estudiado y resuelto el Londres , septiembre 26. 
mieiuw n a i i j r Dice e l parte oficial d«« minlsteríot 
medio de comprobar el derecho,de Ia GjietP^ ^ de los ó l t í -
que tienen a eximirse de la reclu-|inos Informes del Fe ldmar i sca l HaJg, 
ta militar los casados, viudos e hi-
jos de viuda que careciendo de 
bienes de fortuna son el sostén de 
ja familia, sin necesidad de recu-
rrir al enorme cúmulo de forma-
lidades y trámites establecidos en 
el reglamento para la ejecución de 
ja ley del servicio obligatorio. 
Se gana tiempo, se ahorra di-
nero y se garantiza, admitiendo o 
rechazando, según los casos, la 
causa de exención basada en la 
carencia de bienes, el cumplimiento 
estricto de la ley. 
No se trata en realidad de un 
expediente de insolvencia trami-
tado con arreglo al Código de En-
juiciamiento, porque tal expe-
diente se inicia y tramita sólo pa-
ra el caso de que se intente liti-
gar; y no vemos cómo los jue-
ces, por el acuerdó de una junta 
de reclutamiento o por la pres-
cripción de un decreto reglamen-
tario promulgado por el Poder Eje-
cutivo, podrían legítimamente tra-
mitar incidentes de pobreza por 
motivos distintos de los fijados ta-
xativamente en la ley de procedi-
mientos. 
Además, el juez no podría de-
clarar en caso alguno pobre, a los 
efectos legales, al que careciendo 
de bienes o rentas disfruta sin em-
bargo de emolumentos superiores 
al jornal de un bracero; y sin em-
bargo, el que sostiene a su fami-
lia con el producto exclusivo de su 
trabajo tiene derecho a eximirse 
del servicio militar, cualquiera que 
sea la cuantía de sus ingresos por 
aquel concepto 
Se trata en realidad de una in 
formación, de un expediente de 
jurisdicción voluntaria; y ese nom-
kre de información es el que con -
S1gnan, en efecto, las instrucciones 
Propuestas por el Preboste y apro-
badas ayer por la Junta de Re-
ûtamiento para el cumplimiento 
«e la ley del servicio obligatorio 
^ lo que toca a la justificación 
ael derecho a eximirse de ingresar 
eri el Ejército. 
Todo concluye por arreglarse 
cuando hay buen deseo y no se 
tropieza con el obstáculo de la te-
^cidad en sostener lo hecho, por-
gue sí. 
J la Junta y el Preboste han 
QWo muestras de buen deseo y 
^ que no son injustificadamente 
Atinados, 
P E R I O D I C O S A T A C A D O S E N E L 
B R A S I L 
R í o de Jane i ro , sept iembre 26. 
L o s e j é r c i t o s de l a Entente que h a n del cua l f l u y e e l río T a r d a r en su i las l í n e a s b ú l g a r a s a l or iente de M o 
r o t o las l í n e a s b ú l g a r a s en l a Serbia m a r c h a a l m a r Egeo. I n a s t i r . A y e r se a n u n c i ó que e l ene-
sep ten t r iona l y que han puesto a l ene- Ba jo las condiciones que h a n p í e - I n i ^ 0 Se r e t i r a en t r e e l T a r d a r y e l 
migo en l a que parece ser huida en yalecido en toda l a semana, puede ha-' E t s r u m a , a l E s t e del lago do Doiran, 
T r e « nerMdlcos ¿ e r m a n ó f i l o s en ^ S 0 I Í e n a J 0 del cen t ro de l r í » terse considerado como el primer p u n - 1 © cual ser el comienzo de una 
P o ^ A ^ e Serón S t e d o s y l a I a r d a r ' ^ *n espeluznante to para rehacerse el enemigo: Jero general r e t r o a c c i ó n de las « « M s bul-
Mrono A*«í5ro iuc iu i i 'V"^1*"' J_.í5* tarpu, con loe hultraros linr>lo rtctTii» ™* >ií„„ i „ t t , . j „ „_JL o-nniE t-n Tvrenarnoi/iTi na ro hacer frftii-
imprenta d© uno destruida y s 
n edif i - í̂ 1"^ con 1(>s ,b"1^aros hac ia Uskub , en los d í a s pasados los al iados c ruza- ffarus en p r e p a r a c i ó n p a r a hacer f r e n -
ría incendiado ñ o r haber miWicado I ? serbia que Se considera l a r o n e l T a r d a r y parece que h a n f l a n - te thl p a s i ó n b r i t á n i c a y g r iega de 
^ p S e n t L ^ y e c t i y a s f o n t r a e l ^ ?e t(>?a l a S%Cción m ^ o n a l queado l a p o s i c i ó n de dicho paso, s i !? M a c e d e í " a b ú l g a r a . L o s pormenores 
1 del p a í s , asa como e l á r e a de ba t a l l a los a l iados han log rado ese buen é x i - de esa r e t i r a d a son desconocidos ; p e r o B r a s i l . 
H U E L G A S O L U C I O N A D \ 
Buenos A i r e s , sept iembre 26. 
L a hue lga pos t a l y t e l e g r á f i c a que 
occidenta l m o n t a ñ o s a a l A d r i á t i c o , t o , es i m p r o b a b l e que los b ú l g a r o s r e 
H a s t a ahora l a r e t i r ada de l enemigo j gresen a l su r de l a b a h í a de U s k u b . 
no parece haberse organizado en n l h - E l m o y i m i e n t o enyolyente p r i n c i p i a -
guna par te de l a der ro ta . ¡ d o p o r los allaxios e l lunes s e r í a en 
los a l iados en ese sector de l f ren te 
deben i r p o r los t e r renos bajos y pan-
( C o n t i n ú a en ¡a p á g i n a C U A T R O . ) 
L O S E S T A D O S U N I D O S Y luA G U E R R A U N I V E R S A L . 
L o r e n a r e c o b r a r á t o d a s u 
P r u s i a l e a r r e b a t ó e n 
c u e n c a 
1 8 1 5 
c a r b o n í f e r a q u e 
y 1 8 7 0 
LOS CARBONES DE LA SARRE.—ALEMANIA NO EXPLOTA APENAS LAS 2DNAS DE CARBON ARREBATADAS A LORENA. POR NO PERJUDICAR LA PRODUC-
CION DE WESTFALIA.—LA HULLA. E L COK Y LOS SUBPRODUCTOS DE QUE SE BENEFICIA ALEMANIA EN WESTFALIA.—ALEMANIA NO CUMPLE LO PACTA-
DO EN EL TRATADO DE FRANCFORT DE 1871. 
D e c í a m o s a q u í e l o t ro d í a escr i -
biendo de U " p o l í t i c a m e t a l ú r g i c a 
de l a A l e m a n i a " que i m p o r t a b a m u -
cho conocer la p a r a comprender la-
r iqueza e x t r a o r d i n a r i a que en h i e r r o 
y en c a r b ó n c o n t e n í a n las cuencas 
de l Mosela y l a Sarre respect iva-
mente . 
P o r n o enr iquecer a l a F r a n c i a en 
de t r imen to de W e s t í a l i a no quiso 
A l e m a n i a exp lo ta r las m i n a s de hie-
r r o de B r í e y has ta que e l procedi -
m i e n t o de Thomas a p r o v e c h ó e l h i e -
r r o í o s f ó r i c o , y t r a í a su m i n e r a l do 
"hierro de Suecia y <i« E s p a ñ a a m á s 
del que p o d í a a d q u i r i r d e l L u x e m -
b u r g o ; y no c a n a l i z ó e l Mose la que 
se y i e r t e en e l R i n , en Coblentz, n i l a 
Sar re que es u n t r i b u t a r i o del Mose-
l a , a pesar de l o poco costoso d » 
esas obras po r n o poner e l c a r b ó n de 
L o r e n a en los A l t o s hornos de Wes t -
í a l i a a l m i s m o prec io o m á s bajo que 
e l p r o p i o de W e s t f a l l a ; p e r d i ó Ia 
F r a n c i a l a l /o rena y no p u d i e r o n lo» 
coucealonarios de minas y a de h i e r r o , 
I y a de c a r b ó u hacerse r icos como po-
d í a n esperar lo de esos yac imien tos 
por ten tosos ; s a l i e ron oomo suele de-
c i r se de H e r r e r a pa ra l l e g a r a Car-
bonera. 
L a m e t a l u r g i a de 'Westfal ia t e n í a 
dos ven ta jas : e l c a r b ó n y a r econoc i -
do como bueno y el r i o R i n , sobre l a 
de L o r e n a , que de haber las p o s e í d o 
esta d o m i n a r a a su r i v a l por e l 
p rec io de costo. S ó l o d e p e n d í a del 
Gobie rno P rus i ano e l o t o r g á r s e l a s y 
se las n e g ó porque en e l e q u i l i b r i o 
e c o n ó m i c o y p o l í t i c o del I m p e r i o e ra 
pe l ig roso . 
Se dice con cansada r e p e t i c i ó n que 
l a L o r e n a no t iene c a r b ó n y eso es 
i n e x a c t o ; l o t iene t a n t o en l a cuen-
ca dei Mosela como en l a de l a Sarre . 
pero como desde 1815 todos los car-
bonees de l a Sarre, e s t á n explotadas 
por e l f isco prus iano , no ha quer ido 
hacer concesiones a par t i cu la res . 
E l p roced imien to de T h o m á s pa ra 
f a b r i c a r acero con el h i e r ro de B r i e y 
r i c o en f ó s f o r o y en l a p r o p o r c i ó n de-
seada, u t i l i z aba en l a a g r i c u l t u r a las 
escorias fosfatadas y d i s m i n u í a po r 
t a n t o el prec io del acero; pero en 
cuanto a esta rebaja el p roced imien -
to Thomas n0 h a b í a l legado a l a é r -
m i n o m á s favorable, porque como 
ese j o v e n i n g l é s hizo sus expe r i en -
cias en las re tor tas o conver t idos de 
Bessener que eg p e q u e ñ o , l a opera-
c i ó n no rea l izada en grandes masas 
no era m u y e c o n ó m i c a . 
E n el p roced imien to de f a b r i c a c i ó n 
del acero de S i e r m e n s - M a r t i n , e l ca-
l o r n o l o daba e l comburan te fo s fó -
r i c o que c o n t e n í a el m i n e r a l de hie-
r r o , s ino los gases de l a h u l l a ; lue-
go e l c a r b ó n era e l elemento p repon-
derante, y como en Wes t f a l i a t e n í a 
P rus i a e l c a r b ó n que necesitaba, c o m -
p r e n d i ó todo e l pa r t i do que p o d í a 
obtener de esta p r e p a r a c i ó n . 
E l a l e m á n n o inven ta , por lo gene-
A R L A S 
C I E N T I F I C A 
L a M e d i d a d e l T i e m p o 
e n l a A n t i g ü e d a d 
E n l a por muchos conceptos, d icho» 
sa edad an t igua , nad ie t e n í a p r i s a 
nunca. 0 1 t i e m p o era el co laborador 
impresc ind ib le de todo. 
E n loe escritos y referencias de l a 
n a t i g ü e d a d on se encuent ra j a m á s l a 
pa l ab ra m i n u t o , y c l a ro es q.-ie t a m -
poco e l segundo. H o r a » , medias ho ras , 
y po r e x c e p c i ó n los cuar tos de h o r a , 
s i rven de unidades pa ra m e d i r e l t i e m -
po. H a sido preciso que haga i r r u j w 
c ión leí t o r b e l l i n o de l a v i d a moderna, 
para ^Que i n t e r v e n g a n en e l c ó m p u t o 
del tiiempo los m i n u t o s , y l a m a y o r 
p e r f e c c i ó n en las ciencias p a r a quet 
sie haibíle de segundos en l a aprec ia-
c i ó n de muchos f e n ó m e n o s , y de d é -
cimas, y a ú n de c e n t é s i m a s par tes do 
segundo en las observaciones (gene-
r a l m e n t e de ho ra ) de a l t a p i e c i s i ó n 
a s t r o n ó m i c a . 
E n t r e los gr iegos de l a épocia f l o -
reciente, p o r e jemplo , e l r e l o j solar* 
era consuderado como u n obje to do 
l u j o : n o lo necesitaban. Se a r reg la -
ban m u y b i en c o n las c lepsidras . 
L a clepsddra se ha l l aba const i tuldai 
p o r u n r e c e p t á c u l o de donde f l u í a p o r 
modo constante e l agua. C l a r o os que 
r a l ; pe ro sabe adap ta r el i n v e n t o de en iguales i n t e rva lo s , calelría i d é n t i c a 
log d e m á s y en esa f a b r i c a c i ó n d e l f can t idad de agua en e l d e p ó s i t o dond* 
acero lo d e m o s t r ó b r i l l a n t e m e n t e , pa- ¡ se v e r t í a y bastaba s e ñ a l a r en é l l a 
r a se rv i rnos de l a frase de i d ipu tado a l t a r a alldanzada p o r e l l í q u i d o en 
f r a n c é s del Calvados, M o n s i e r E n g e - í t i empo , o fed sa l ido de l r e c i -
r a r d . U t i l i z a r o n los fabr icantes de P"^* QUe p r i m e r a m e n t e l o c o n t e n í a , 
acero ,os su. , Woauc tos de * ^ I I . L ^ - ^ ^ p r ^ a — « ¿ ^ 
A s í como d e c í a B i s m a r c k que se ¡ m á s a l t o , de donde se v i e r t e e l agua , 
p o d í a ap rec i a r el estado de adelan- entre m á s dle la que sale, p a r a l o c u a l 
t o de u n p a í s p o r l a can t idad de acero 
que f ab r i ca puede decirse que t a m -
b i é n se mide ese g rado de c i v i l i z a -
c i ó n po r l a can t idad de cok, no 
c a r b ó n , que produce. 
se l e debe proveer de unat s a l i d a de de-
r r a m a E n t a l caso s i empre e s t a r á 
lltemo, a l c a n z a r á e l agua p o r l o t a n t o 
de l a m i s m a a l t u r a ( l a m á x i m a ) y s ien-
" do i d é n t i c a l a a l t u r a de l agua, y la» 
P a s a d o m a ñ a n a 
l í ] 
Apuntémosles ese tanto. 
* * * 
Pero queda una duda. 
cUs instrucciones aprobadas 
'^r Por k Junta de Reclutamien-
ejecutivas por el simple 
^erdo de esa Junta, o es nece-
^no consignarlas en el Regla-
E l S E R V I C I O H I -
T A R O B U G A T O 
ío 
0cle otro modo: 
t)r¿Se ^ de un caso de inter-
S?10n M Re^mento o de una 
^ f ' cac ión al mismo? 
ni duda; si lo segundo, ha-
nes"qile 'ustituir ^s ' mstruccio-
tariosPOr Preceptos reglamen-
tes ^ q U V e mocfcíican, y enton-
f^lica fresidente de 1* 
pac¿ y el Secretario del Des-
ben i CorresPondiente los que de-
^ c a d / ^ ' P,or ^creto, las modi-
^C10ne» al Reglamento. 
C O N S U L T A S 
A cargo de l doctor Gonzalo G. P u -
mar i ega 
Magdaleno Santos, C id ra .—Si e l 
I n d i v i d u o a que us ted se re f ie re c u m -
p l i ó los 28 a ñ o s en l a fecha que ex -
prefeá no e s t á ob l igado a Bolicitar 
aho ra su i n s c r i p c i ó n como rec lu ta . 
D e b e r á hacer lo Ouando se a b r a l a 
i n s c r i p c i ó n de los cubanos de 28 a 45 
a ñ o s , que c o m e n z a r á , s e g ú n reza e l 
a r t í c u l o 80 de l Reg lamento , a l d í a s i -
gruiente de haber t e r m i n a d o e l p r i m e r 
p e r í o d o de r ec lu t amien to . S e g ú n e l 
a r t í c u l o 82 de l c i t ado cuerpo legal, 
" s e r á n apl icables a las insc r ipc iones 
( C o n t i n ú a en l a p á g i n a CINCO.) 
Sie t e m i l t o n e l a d a s 
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tUtlRNMIOrtAlt CUENCA CARBONITTRBA IÍEX 
RIO SARRE. EN I^OREXA RbcNunBseitt KflHltH iACT.CUl 
Toutt» I r minea de la parlíe den 
PruitB Rhinane appartieruienl á l'Etat EVimjien 
KOHl « Vwnite* de Priyincea. 
BSMSM- alkenbe 
E n 1912 sacaba P r u s i a le las r e t o r t a s 
32 m i l l o n e s de toneladas de cok. I n g l a 
t é r r a 2 y F r a n c i a 3% mi l l ones . ¥ 
cuando, a l empezar l a g u e r r a F r a n -
1 c ia t e n í a 2,240 ho rnog para cok c o n 
( C o n t i n ú a en l a p á g i n a CINCO.) 
presf tón que l a hace s a l i r p o r l o t an^ 
to , su ve loc idad a l pasar p o r e l agu-i 
j e r o o c a ñ o de sailida i d é n t i c a , y se 
v e r t e r á , c o n tefeoto, i g u a l c a n t i d a d en 
i g u a l t i empo . 
Pa ra e v i t a r que con e l t i e m p o s é 
acumulasen e r ro re s en su c ó m p u t o , 
! d i s p o n í a n log an t iguos deil g n o m o n , 
-— — I que se reduce a u n a v a r i l l a ver t ica/ l 
LOS N A U F R A G O S P E U N V E L E R O I c lavada en e l suelo, cuya sombra se-
——. r á l a m á s cor ta en l a c u l m i n a c i ó n de l 
H a n ingresado en T i s c o m i a i os s ie . So1. P r ó x i m a m e n t e a h o r a de l medio-
te n á u f r a g o s l legados en e l r e m o l c a - i < ]̂a" 
dor " H é r c u l e s " , de u n a go le ta a m e r l - l E® cur ioso n o t a r que l a clepsidra: 
cana QUe n a u f r a g ó en u n l u g a r de l a : t i e n e sobre e l r e l o j so l a r l a ven ta ja 
costa. de que en todo ti iempo puede m a r c a r 
t o owWn oí, - n ^ - u ^ «o a a i „^^ '» l a bora , m i e n t r a s que d icho r e l o j so-
^ J l l l l t l S ^ r ^ e V S - ^ r g , ^ a s „ 1 ^ ^ i,,te^CeI,-
t r u c c i ó n , c o n s i d e r á n d o s e t o t a l m e n t e Ia5; ,mz , ^ ^ , 
perdida. H a b í a sa l ido hace poco de l a ¿ ?e laf clePsldTaf. s* hah la en las 
k a b a n a e iba en las t re . E l C a p i t á n : feferenems mas a n ü g u a s . No s o l a ^ e n -
t iene u n a he r ida en una mano . \ ^ . ^ t r e los p u e b l o » donde n a c i ó l a 
I c i v i l i z a c i ó n europea, s ino e n t r e los m á s 
1 ant iguos de l As ia . E n las an t iguas no-
¡ t i c i a s que a Confucio se ref ieren , n ó m -
brase ya a las c lepsidras como i n s -
t r u m e n t o s e n uso p a r a l a med ida d e l 
t i empo . 
Los romanos cop ia ron de los gr iegos 
sus usos y costumbres , y l l e v a r o n a 
todos los p a í s e s conquistados lasi 
• > c lepsidras . 
E s t u v o a lgunas horas en esta c a p i - ,• Su re inado fué de muchos s iglos , 
t a l e l A l m i r a n t e de l a A r m a d a A m e - j Has t a b i en ent rado e l s ig lo X V I estu-
r iCana M r . A n d e r s o n , e l c u a l f ué sa-1 v i e r o n en uso en t o d a Europa , 
ludado y a tendido p o r las au tor idades 1 y cuando este su re inado t e r m i n ó , 
y funcioruairios de nues t ro puer to . y i a creciente a c t i v i d a d de una v i d a 
D í c e s e que e l v ia je de M r . A n d e r - l m á s labor iosa t r a j o con los re lojes 
son e s t á re lac ionado con l a p r ó x i m a una nueya manera de m e d i r el t i e m -
entrega de los caza submar inos cons- po, ¡ v á l g a m e Dios q u é c o n f u s i ó n so 
A L A L M I R A N T E D E L A 
A R M A D A A M E R I C A N A 
t r u í d o s p a r a l a A r m a d a cubana. 
L A J U S M A O O N P O B R E Z A 
I N S T R U C C I O N E S P A R A E L C U M P L I M I E N T O D E L A R -
T I C U L O IV D E L A L E Y D E L S E R V I C I O M I L I T A R . 
E n la Junta que celebró ayer la Comí-. del Libro Tercero de la iLey de Knjui-
si6n Nacional de Keclutajniento, se apro- clamlento CItII se hubiese promoTido y 
barón laa sigruientea Instrucciones, aue , , . . , 
« n h i i ^ ^ ^ c , J . /„ ^ practicado por los Interesados ante 
paoucaznos en extracto en la edición de 
la mañana de hoy: 
INSTRUCCIONES 
para el cumplimiento del último párrafo 
del articulo IV de la ley. 
P R I M E R A ; Las Comisiones Locales, 
como parte de las pruebas con qyxe ?egTin 
A y e r l legaron a este puer+.o siete 1el articulo 91 del Reglamento de EO de 
m i l toneladas de a r roz . 
E l c a p i t á n de l buque que los t r a j o 
i n f o r m ó que en e l puer to d© embar-
que quedaban o t ras 70,000 t o n e l a d a » 
de l m i s m o g rano que s e r í a n embarca-
das en breve para Cuba. 
E l barco en que viene Esperanza 
I r i s se b a demorado en u n puer to de l 
Golfo pa ra t o m a r u n cargamento de 
1.400 t o n e l a d a » de a r roz paira l a H a -
fc«na. 
agesto último se Justificarán las exencio-
nes del servicio militar y a l objeto de 
la demostración qne ante la misma In-
tente hacerse de que el casado y su es-
posa y descendientes carecen de bienes 
y de que dicha consorte y descendlo.ntes 
son pobres, admitirán la certificación del 
auto del Juea de Prlm«ra Instancia com-
petente aprobatorio de la información que 
con sujeción a loa trámites q̂ Le establece 
el título décimo de la "Parto Primera" 
di-
cho Juez, referente a la qarencia de 
bienes o rentas « insolvencia arriba ex-
presadas. 
SEGUNDA: Igual medio de Justifica^ 
ción, o sea la certificación del auto apro-
batorio de la referida información que 
«n cada caso se promueva y practique 
ante el Juez de Primera Instancia res-
pectivo, será admitido por las Concisio-
nes Locales como parte de prueba cian-
do ante ellas haya de acreditarse la cir-
cunstancia que enuncia el número < del 
Reglamento de 30 do Agosto último y 
los hechos o circunstancias respectiva-
mente mencionadas en las siguientes dis-
posiciones de dlcbo Reglamento; núme-
ro 3 del artículo fti, número 3 del artícu-
lo 95, número 4 del artículo 96, numero j 
2 del artículo 97 y número 5 del articu-
lo 99. 
T E R C E R A : L a información preceden-
temente aludida como medio de prueba 
a los efectos indicados, debe limltaaso en 
lo que respecta al hecho de no tener bie-
nes o rentas el que solicite exencló-a del 
servicio a acreditar qu« carece de bienes 
o rentas, o que si tiene unas u otras, sus 
productos están graduados en una suma 
<3)ue no excede de la equivalente al Jor-
nal sencillo d© un bracero en el lugpr de 
su residencia habitual. 
CUARTA: Cuando en vez de la ex-
presada información las personas refe-
ridas en las precedentes instrucciones 
hubiesen promovido después de vigente 
la Ley del Servicio Militar Obligatorio, 
su declaratoria de Insolvencia por los 
trámites de los incidentes a que S'e rc-
( C o n t i n ú a en l a p á g i n a CINCO-). 
R e y e r t a e n u n a F á b r i -
c a d e R e f r e s c o s 
U n menor , con n n a c u c M l l a , i n f i e r e 
grayes lesiones a o t r o j o r n a l e r o , 
p o r d i ferencias en e l t r a b a j o . — E l 
a u t o r de l a a g r e s i ó n fué detenido. 
Es ta m a ñ a n a se d e s a r r o l l ó u n he-
c^ho de sangre en el i n t e r i o r de l a f á -
j b r i c a de refrescos "IrOn-Beer", s i tua-
da en l a cal le de Fa lgueras , n ú m e r o 
12 en ei Cerro, de cuyo becho fueron 
pro tagonis tas dos j o r n a l e r o s , uno de 
los oualeg r e s u l t ó h e r i d o por su con -
t r i n c a n t e . 
E l menor Rafae l de l a Cruz M i r , 
n a t u r a l de l a Habana , de 15 a ñ o g de 
edad y vecino de P r ime l l e s , 53, en e l 
r epa r to Las C a ñ a s , po r consecuen-
cia de d i ferencias en e l t raba jo , t u -
vo u n disgusto con o t ro obrero , n o m -
brado V i r g i l i o M o l i n a , de 19 a ñ o 3 
de eoad y vec ino de C o l ó n , 52, en d i -
cho repa r to . 
D e s p u é s de d i s c u t i r ambos acalo-
radamente , parece que M o l i n a h u b o 
de dar va r ios empel lones a l menor 
de la Cruz , qu ien , ofuscado, s a c ó de 
u n o de los bo l s i l l o s del p a n t a l ó n que 
v e s t í a u n a c u c h i l l a y l a e m p r e n d i ó a 
p u ñ a l a d a s con su c o m p a ñ e r o , a l que 
p rodu jo va r i a s her idas . 
E l agresor f u é detenido i nmed ia t a -
mente y el les ionado fué t r as ladado 
a l Cent ro de Socor ro del Cerro , don-
de el D r . S á n c h e z l o a s i s t i ó de p r i • 
m e r a i n t e n c i ó n , a p r e c i á n d o l e t r e ^ 
h e r i r á s pe r fo ro-cor tan tes , u n a en l a 
espalda, o t r a en l a cav idad t o r á x i c a 
y o t r a en el brazo izquie rdo , siendo 
ca l i f icado su estado de gravedad. 
E l m e n o r de la Cruz fué presenta-
do ante el Juez de I n s t r u c c i ó n de l a 
S e c c i ó n Cuar ta , Cuya au to r idad 1? 
i n s t r u y ó de cargos. 
a p o d e r ó de los encargados de cu ida r 
lai nueva medida de l t i e m p o ! . . . 
Porque en los p r i m e r o s t iempos de 
l a r e l o j e r í a , p r e t e n d í a é s t a m e d i r con 
las nuevas m á q u i n a s e l i n t e r v a l o de 
t i e m p o laborable con exac t i tud . De sol 
a sol , de l amanecer a l ocaso, e ra e l 
lapso de títempo que d e b í a n m e d i r con 
exac t i tud los relojes , y como ese i n -
t e r v a l o n o es constante, s ino qule v a -
r í a de u n d í a a o t r o , y se reproducen 
sus valores en e l curso del a ñ o , de 
a q u í que l a hora , f r a c c i ó n cons tan-
te de esa d u r a c i ó n , no pud ie r a ser l a 
misma . 
Se r e c u r r i ó a van ' a r e l ^oJor de 
l a hora . E l r e lo j d e b í a s e ñ a l a r conse-
cu t ivamente doce d)e estas desde e l 
o r to has ta el ocaso; y como duran te 
e l i n v i e r n o los d í a s a r t i f i c ia les son 
( C o n t i n ú a en l a p á g i n a T R E S . ) 
E l c r i m e n d e 
u n d e m e n t e 
25, Sanc t i S p í r i t u s ¿ Sept iembre 
8 p- m . 
E n l a m a ñ a n a de hoy , en el b a r r i o 
Poblado, de este t é r m i n o , o c u r r i ó u n 
hor ro roso suceso. 
E l colono Regino G o n z á l e z Caraba-
l i o , casado, cubano, de l a raza de co-
lo r , e x t r a n g u l ó a su h i j a E l i s a , que 
p a d e c í a de e n a g e n a c i ó n m e n t a l . 
G o n z á l e z Caraba l lo , que t a m b i é n 
e s t á loco, f ué detenido y conducido 
a esta d u d a d por va r ios ind iv iduos 
j e l p o l i c í a Reyes Nicado-
E l mataxior i n g r e s ó en ex H o s p i t a l 
ClSe cree que t a n t o l a demencia d? 
l a i n f o r t u n a d a E l i s a , como la de sa 
padre, se deben a l cu rander i smo quo 
existe en Poblado, s m que las auto-
ridades t o m e n medidas para s u p r i -
m i r l o . 
Serra , corresponsal , -
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B A T U R R I L L O 
" j u v e n t u d que T r i u n f ó , " t i t u l a r í a 
j n buen r e p ó r t e r el suel to ©n que 
diera cuenta del é x i t o reciente de u n 
noble amigo m í o : el doctor C^Qir Sa-
laya, diel bufete de S á n c h e z Busta-
mante. 
poi que Salaya es joven abogado y 
porque ante u n d o c t í s i m o t r i b u n a l 
u n i v e r s i t a r i o acaba de ganar ana c á -
tedra de A u x i l i a r , para e n s e ñ a n z a de 
esa ciencia en que es maes t ro indis-
cu t ib l e el ac tua l I n t e r v e n t o r de bie-
nes de s ú b d i t o s teutones. 
Hecho que r e v « i a l a enorme fuer-
za de vo lun t ad , e l n a t u r a l t a l en to y el 
ansia de saber de Salaya, es é s t e : Te-
niendo que acud i r diariamente, a l bu -
fete, que atender a los cl ientes y c u m -
p l i r las ins t rucciones de su ¡efe, o b l i 
e&do, como es n a t u r a l , a no desaten-
der las exigenciasi del hogar , prepa-
r ó s e de t a l manera , u t i l i z ando las h o -
ras reservadas a l descanso f ís ico y 
men ta l , que sus ejercicios do oposi-
c ión r e su l t a ron t a n b r i l l an t e s , qu© los 
j u ' ccji, n o solo le ad jud icaron l a cá -
tedra, s ino que le p r e m i a r o n Con una 
sincera calurosai fe l i c i t acáón . 
E l cubano quiere aprender y b r i l l a r , 
cuenta con m a t e r i a p r i m a suficiente 
para r ea l i za r cumpl idamente sus as-
piraciones. A s í e s t á n ingresando en 
nuf.stro p r i m e r cent ro docente hom-
breo de p lena j u v e n t u d , qu© han de 
i n f ' u i r de m a n e r a decisiva en el desa-
r r o l l o de l a miental idad nac iona l . 
Aunque Inmedia tamente que supe l a 
no t ic ia de l a muer t e de C l a r a Vega, 
viuda de F e r n á n d e z , m a t r o n a par m u -
ch; conceptos respetable y d igna , p o r 
tel é g r a f o o o m u n i q u í m i pesar a su si 
h i jcñ, nunca e s t a r á de m á s esta nueva 
leal e x p r e s i ó n de mis senUtaientos. 
W fredo P e r n á n d e z . , indudaolomente 
gfl'ds a p i n a r e ñ a , personal idad po l í t i -
ca m u y sal iente y per iod is ta de los 
no+ni>ies, adoraba a su buena madre , 
y ha de sen t i r por l a rgo t i empo lo« 
efectos del golpe t e r r i b l e que h a b r á 
dé aumen ta r sus pesimismos y sus 
desilusiones. 
Yo le quiero b ien . Y a d e m á s recuer-
do agradecido que cuando parecidas 
desgracias t r a j e r o n a m i hogar e l l u -
to y a mi ' c o r a z ó n la t r i s teza , no me 
fa l tó el consuelo de su presencia y 
'le sus excitaciones a, l a r e s i g n a c i ó n . 
Y a m o r con a m o r se paiga. 
K n B a t u r r i l l o del 20 s e ñ a l a b a yo l a « 
"in .ales determinantes del hecho sen-
sible, t rascendenta l parai nues t ra c u l -
tura , de sor menor cada d í a el n ú m e r o 
de ciudadanos que ejercen e l aposto-
ipdo de l a e d u c a c i ó n en las escueilas 
iViblicais, y de los aidolesioer.te«( quvf 
'ngresan en lae. Normales , dejando 
r*5f> apostolado para l a m u j e r , como 
nn naciones ya viejas acontoce s in 
•"ntoa riesgos de orden m o r a l como 
^ de t ener p a r a Cuba l a i n s o l u b i l i -
dad del p rob lema. 
Y en ed i t o r i a l del 23, nues t ro DIA» 
RIO agregaba, a esos mo t ivos las ten-
encias humanas de estosi t iempos, l a 
' ' if luencia d© l o que l l amamos c i v i -
•^•aiclón, con sus m i l dif icultades pa-
ra la v ida , su encarecimiento de í o -
' - ^ los medios de subsistencia y re-
p r e s e n t a c i ó n , y las ansias ambíc iosa í» 
nue despier ta en los e s p í r i t u s . Na-
die quiere res ignarse a estrotcheceg 
y humildades ejerciendo el sacerdocio 
' ducat ivo, a no ser los h o m b r e » que. 
in f lu idos por u n credo .espir i tual , l i -
bados p o r u n v o t o solemne y una vo-
c a c i ó n i r r e s i s t i b l e a l ejercicio de u n 
cu l to , s ienten como pa r t e i m p o r t a n t í -
s ima de su y o m o r a l l a c o n s a g r a c i ó n 
decidida y paciente a.l apostolado. 
No f a l t a r a z ó n a l I l u s t r ado ed i tor la -
l i ^ t a . y a s í l o he hecho yo o tMírvar 
a m á s de u n preocupado, en m i pue-
i Sobre J eys s , en P a g a r é s , sob re 
| a S p l i e r e s y sobre Mñ c l ase 
lía va la res 
ra le k 
•f a . 
C t o s o i a d o y San M l p e L 
T e l é f o n o M-2080 
¡ b lo m i s m o donde func iona u n colegio 
d© rel igiosas Esoolapias , cuya ius 
¡ l a rdón debe u n poco de ayuda a las 
! gestiones d e l d i f u n t o P. Eduardo Cla -
j r a y m í a s . 
A esos preocupados he d í o h o y o : 
jVed c ó m o esias pobres mujeres l l enan 
: su colegio de n i ñ a s , pasan los d í a s y 
I par te de l a s noches e n s e ñ á n d o s e l a s , 
• c u i d á n d o l a s , d i r i g l é n d o J a s en la mar-
j cha de l a v ida , y ved c ó m o , aunque 
j e l colegio t r i u n f e , el las andan inva-
r i ab lemente vest idas de negro, cubier-. 
ta l a cabeza po r l a b lanca toca, ©iv 
vuel tos los pies en pobres zapatos, 
s m poder n i querer l u c i r u n t ra je ele-
gante n i os ten tar u n calzado l i n o , co-
l m o l l e v a n las madrea d© fius a lumnas , 
y vedlas q u é resignadas, q u é con ten-
Itas, q u é felices cuando vuest ras h i -
I jas aprenden y cuando vosotros os sen 
i >ís satisfechos. Romped sus votos, qu i -
i tadles la f© en lo d i v i n o , humanizad-
1 las m á s , y las v e r é i s una-s de tantas 
i maestras como l a m a y o r pa r t e de las 
¡ l a i c a s , sal iendo d© l a escuela pa ra e l 
j baile o para l a t ienda , hu r t ando a l es-
' t ud io horas y d í a s que r ec laman las 
¡ m o d a s , I03 placeres y los cuidados y 
j los c a r i ñ o s de l a f a m i l i a . 
Bs to aparte , insatsto en que nuestros 
¡ g o b i e r n o s no h a n rect i f icado, s ino a l 
1 r e v é s , loa procedimientos que r e s t a n 
| fuerzas 'mora les y t in tes do sacerdocio 
l a la escuela p ú b l i c a . 
1 A h o r a m i s m o , las Comisiones loca-
jles de r ec lu t amien to necesi taron ser 
¡ p r e s i d i d a s p o r los jueces de n r i rae ra 
¡ i n s t a n c i a y asesoradas po r sec ro í ta r ios 
1 in te l igentes . Y ¿ q u é se ha hecho? Sa-
! car del magisteri io acttivo los seore-
j t a r ios . Y no pana obtener a lguna ©co-
¡ n o m í a pa ra e l Tesoro , puesto que las 
i plazas vacantes han de cubr i r se i n t e -
i r i namen te , aunque con menores suel-
|dos, resu l tando aho r r ado el chocolate 
ide l l o ro . Son maiestros los secretarios, 
porque su in te l igenc ia y c u l t u r a e s t á n 
demostradas p o r l a p r o f e s i ó n que 
ejercen. 
Los superintendentes h a n propues-
t o a los m á s capacitados y m o r a l e » 
educadores de cada d i s t r i t o j u d i c i a l . 
Y como es l ó g i c o , los m á s educados y 
m á s in te l igentes maest ros son los d i -
rectores d© las escuelas de varones 
de m á s a l tos grados y, po r consiguien-
te los que m e j o r p reparaban a los 
muchachos ya en v í s p e r a s dp s a l i r de 
la escuelai. I n t e r r u p c i ó n l amentab le de 
una o b r a ú t i l , re t raso f a t a l en l a pre-
p a r a c i ó n c í v i c a de numerosos j o v e n -
jeitos cubanos. 
Para s u s t i t u i r a esos maestros, da-
' do cateo de que h u b i e r a personal 
m a s c u l i n o aspi rante , h a b r á que acep-
t a r a mediocr idades , pues e l medio 
¡ s u e l d o de t r e i n t a y dos y medio pesos, 
de cuaren ta si se qusere. no es i ncen -
j t i v o para a t r a e r a n a d m Y dado que 
| las vacantes fueran d e s e m p e ñ a d a s i n -
t e r inamen te p o r maes t ros de o t ras au-
l a » de varones , p a r a estas s e r á nece-
j sa r io emplear a muje res m a l prepa-
j radas, de esas que no ee han a t r ev i -
ido a c o n c u r r i r a n i n g u n a o p o s i c i ó n , 
a qutdnes Ior inspectores no se h a u 
¡ a t r e v i d o a p roponer p a r a n i n g ú n pues-
j t o p o r f a l t a de confianza en sus ap t i -
'. t u d c » . 
¿Qufi duda, pues, acertea d© que son 
¡ l o s poderes p ú b l i c o s , las leyes mis-
mas, quienes lejos de e s t i m u l a r m a t a n 
las in i c i a t ivas y a l e j an de l a escuela 
p ú b l i c a a los abnegados? 
No aolo escolapios, belcraitrrs y 
I otros tonsurados ejercen en escuelas 
p r ivadas ; p o r a h í hay una p o r c i ó n de 
¡ c o l e g i o s renombraidos, laicos o r e l l -
¡ g io sos , d e s e m p e ñ a d o s p o r hombres de 
•notor ia c u l t u r a p e d a g ó g i c a . 
P t r o t r aba j an en sus propia.? casas, 
j n o t rop iezan con l a carenc ia—ahora 
j grande—de m a t e r i a l de e n s e ñ a n z a , 
que es cosa que desespera a l buen 
maes t ro ; no dependen del buen o ma.». 
h u m o r de inspectores y j u n t a s ; no son 
molestados con e s t a d í s t i c a s i n ú t i l e s , 
d í a n o s de clases, etc., nadie se me te 
en los adornos de sus salas de estu-
dio, n i l e fiáa hora , n i l e impone can-
tos y le ob l iga a paseos y ceremonias 
ca l le je ras ; son reyes en sus escuelas, 
y a l cabo de l mes, recogen en concep-
t o de pensiones el t r i p l e de l o que e l 
E s t a d © les pagaba en e l a u l a p ú b l i c a . 
L a e l e c c i ó n no ©s dudosa. 
Con t ra esto, que es humano, que es 
n a t u r a l í s i m o , p r o p o n í a n a lgunos com-
p a ñ e r o s m u y b ien hallados con sus 
sueldos de inspectores y d i rectores , 
r e g l a m e n t a c i ó n , cor tapisas , moles t ias , 
has ta v e j á m e n e s , como s i l a e n s a ñ a n -
za no fue ra u n derecho cons t i t uc iona l 
y u n hecho evidentemente c i v i l i z a d o r 
y p a t r i ó t i c o , e j é r z a s e dó^udie y po r 
q u i é n se ejerza. 
Pero cuando u n o do esos enemigos 
de l a escuela p r ivada , i r r educ t ib les 
censores de l a escuela re l ig iosa , han 
quedado cesantes o h a n echado sus 
cuentas e n t r © las dif icul tades d o m é s t i -
cas j lo p r i m e r o que h a n hecho ha sido 
P A R A N I Ñ O S 
Y M A Y O R E S 
L a u s a n l o s 
e l e g a n t e s y l o s h i j o s 
d e l o s e l e g a n t e s . 
o e: 
ASUIAP? ItO 
F a b r i c a d a p o r G u t i é r r e z C a n o y C a . , M u r a l l a 1 0 7 , H a b a n a . 
P U B L I C A C I O N E S 
c o m p r a r pup i t r e s , so l t a r a n u n c i o » y 
estaMecer su colegio del cua l nadie le? 
s a c a r á p a r a ponerles o t r a vez a l m a n - B I B L I O T E C A D E L A M A R I N A 
do de super intendentes , i n s p e c t o r e á . ¡ j ^ ^ ^ ^ ^ , * r 
j un tas y padres m a l educador de m a l i" Recibidos. "Sounder", r ev i s t a fe-
educados c h i q u i l l o s d e l a r r o y o . | r r o c a r r i l e r a i lus t rada.—Progresos Ca-
Ttodos esos aspectos de u n serio \ P i lares .—Muy bien presentada l a " M e -
m o r i a de la J u n t a D i r e c t i v a de la 
A s o c i a c i ó n Vasco-Navarra de Benef i -
cencia, en el c u a d r a g é s i m o p r i m e r 
a ñ o de su f u n d a c i ó n . — ' " G r á f i c o ' ' . 
S iempre a t rac t ivo e interesante.— 
r v At? ATvrRTTT?TT i "Tachygraphy" . Obra de tex to en el 
j . is. ArCAM.oLrtu. I n s t i t u t o de esta Capi ta l , pa ra los tereses que ind i ca su r ó t u l o 
p rob lema r equ ie r en a t e n c i ó n cuidado-
sa que, p o r desgracia, no a l c a n z a r á n 
d© Congresos y gobiernos inseguros 
po r desconfianza en s í m i í r m o s . 
a lumnos del segundo curso de T a q u i -
g r a f í a . E l s e ñ o r P r a n k A . Bo tancour t , 
au to r de d icho texto , ha prestado con 
é l u n inca l cu l ab l e serv ic io a ese i m -
p o r t a n t í s i m o r amo de l a . e n s e ñ a n z a . 
Sus a lumnos y los que no lo son t i e -
nen en d icha obra u n tesoro i n a p r e -
ciable. De venta en las p r inc ipa les l i -
b r e r í a s de l a R e p ú b l i c a . 
Revis ta de la A s o c i a c i ó n de P r o -
p ie ta r ios , I ndus t r i a l e s y Vecinos de 
Casa B l a n c a B i e n presentada y me-
j o r escr i ta , responde a los va r ios i u -
G R A N A L A R M A 
Cuando usted note fine el reumatismo 
se va apodera-ndo de su organismo, que 
los cólicos nefríticos (y algo de htncha-
s fiu en los pies y manos) se van puce-
•diendo coii frecuencia, debo alarmarse 
mecho, pues todo ello no es más nue la 
l i f scmln del terrlhle ácido úrico. 
Blmugneslx es el único producto que 
po(irii salvHrle; con tomar dos o tres cu-
charadas diarias tendrá usted suficiente 
pura curarse; pero eso si tiene que leer 
con detenimieato y cumplir el "'plan" 
curativo que acompafía a cada frasco de 
Blmasrnesix. Este producto es doce re-
ces más activo que las magnesias co-
rrientes u ordinaria* y por lo tanto «s 
doce reces más eficaz... Disuelve y eli-
mina el terrible ácido úrico y le ira-
rantlzamog qoi» usted curará pronto. 
Bimairnesix ha sido premiada »n una 
exposición de América, cuyo premie lo 
obtuvo por esa fftrmula ««pecial como 
ninguna que existe en el mercado, ¿ar-
gos años han estado luchando los quími-
cos para que la humanidad se beneficie 
y que dé salud cabal, sin achaques ni 
molestias de clase alguna. Cada frasco 
de BIniagn««ix le ha de costar 80 'cata-
ros on cuaiqtulcr farmacia del mundo. 
V e n t a d e T e r r e n o s p a r a I n d u s t r i a s 
CERCA DE CARLOS III y Belascoaín. a 200 metros de Infanta, 
con ferrocarril al frente, de donde se puede poner chucho. 21.000 
METROS en 3 lotes de 7.000 cada uno, están rodeados de indus-
trias; se puede fabricar de madera, pudiéndose dividir los lotes; 
para el pago se acepta parte en hipoteca. Informa: Tavel. Teléfo-
nos A-5710 y A-4939. 
SRTliWtWtS 
i 
o m é k i 
C H A R L A 
Eso de la f a l t a de pan que h a c « 
semanas se nota , y que cada d í a s--
no ta con m á s fuerza, nos ha hecno 
cambia r de mane ra de ser a n i u c l \ ° „ 
•*£ n o tenemos secretos pa ra n a d i -
a l ex t r emo de que si nos p r egun ta 
' . n conocido, 
— ¿ A d ó n d e vas t a n apurado? 
— H a m b r e . . . t e d i r é . . — l e coutes-
f á b a m o s . 
— N o , n o : s i es a lgo reservado, no 
— Y o no tengo secre tos . . .Es e l ca-
so que m i m a m á p o l í t i c a , que es una 
buena s e ñ o r a P0r c ie r to , t iene enfer-
mo el h í g a d o y de resul tas de l a en-
fermedad ha perdido aquel los colores 
t.anotes que t e n í a en sus me j i l l a s >' 
e ? t á verde comple tamente , taa to , 
que ayer por !a m a ñ a n a m i h i j a , Ia 
m á s p e q u e ñ a , en vez de u n beso 1° 
d ió u n bocado c r e y é n d o s e que m o r -
r í a u n aguacate. 
— ( ¡ C a r a m b a ! 
— F i g ú r a t e t ú . Inmed ia tamen te reu-
n imos consejo de f a m i l i a . 
— Para j uzga r a l a c h i q u i l l a ? 
— N o : para ve r c ó m o v o l v í a n los 
colores a l r o s t r o de l a buena s e ñ o r a . 
Y se a c o r d ó el uso de cremas y a r r C ' 
bol , s in pe r ju ic io de^seguir el t r a t a -
m i e n t o m é d i c o indicado. Y ahora voy 
a buscar e l a r rebol- Y a t ienes e x p l i -
cado e l por q u « de m i a p u r o : y eí? 
que quiere sa l i r l a s e ñ o r a , precisa-
mente hoy que t iene e l verde subido. 
—Pues no te entre tengo. 
Es to o c u r r í a antes; pero ahora 63 
d i s t i n to por cu lpa del pan , que no 
podemos l l a m a r pan nues t ro de ca-
da d í a precisamente . 
Porque a l s a l i r de casa l a f a m i l i a 
nos ¿ c o m p a ñ a hasta l a puer ta , y la 
m u j e r nos d ice : 
— T r a e u n poco de p a n ; una f l a u -
ta , o media f l au ta , o u n p i t o aunque 
sea. Cons idera que los n i ñ o s no pue-
den comer s in pan y que l a cocinera 
no puede hacer guiso a lguno con sal-
sa de n i n g u n a clase; y s i lo hace, 
pasa como el o t ro d í a que nos c o m i -
mos l a salsa del pescado a cuchara-
das . . . 
— ¡ N o me r e c o r d é i s aque l lo ! 
—Pues b i e n : busca pan, t raenos 
pan. 
Y q u é hacemos? 
Sa ' imos a l a cal le y en vez de i r 
a l a o f i c ina recor remos a lgunas pa-
n a d e r í a s y en todag nos d icen que no 
hay pan. Y entonces r e c u r r i m o s a 
o t r a clase de establecimientos, los 
c a f é s - r e s t a u r a n t , por e jemplo ; y le 
decimos a l d u e ñ o : 
—Parece que a q u í se s i rve pan a 
los c l ientes . 
— S í , g e ñ o r ; caro me cuesta, pero 
s i rvo pan en las comidas. 
— P e r o . . . r n e parece que es pan de 
clase i n f e r i o r . 
— N o , s e ñ o r ; es de p r i m e r a . ¿Do 
quiere usted p robar? 
— H o m b r e s í . D é m e dos f lautas . 
— ¡ C ó m o ! ¿ S a b e usted lo que dice7 
— P a r a p r o b a r l o . . . 
E n efecto, viene el d u e ñ o con u n 
pedacito de p a n : 
— P r u é b e l o . . . 
•—No, ahora n o ; en ayunas t c n ^ o 
m a l paladar . L o p r o b a r é en casa d u -
ran te e l a lmuerzo . Y a s é que si d igo 
que es m a l o m i mu je r d i r á que es 
hueno, y vice versa. Y , a p r o p ó s i t o , 
d é m e o t ro pedacito pa ra que lo p rue-
be e l la a l m i s m o t i e m p o ; luego le d i -
r é a usted nues t ra o p i n i ó n -
Y y a son dos los pedacitoa. Da ca-
sua l idad hace que t i n conocido e s t é 
a lmorzando en el res tauran t . De sa-
ludamos . 
— T o m a algo. 
— G r a c i a s ; d e s c a n s a r é unog m o -
mentos. Y ¿ q u é t a l ? ¿ H a y apet i to? 
— N o mucho . 
—Es v e r d a d ; e s t á s t e r m i n a n d o y 
apenas has tocado e l pan. 
—'No le hago mucho caso. 
— Y parece de buena ca l idad . 
— N o eg ma lo . no . 
— E n cambio m i panadero me s i rve 
in famemente . M i r a , me l l e v a r é este 
pan que no comes, y cuando ei pa-
nadero l legue le d i r é c u a t r o frescas 
e n s e ñ á n d o s e l o , para que aprenda. 
Y a v e r á s l a que se a r m a r á . 
Dos pedacitos y u n cua r to de f l au -
ta eg algo. Y con aquel los y é s t e 
l lega uno a l hoga r ; le rodea l a f a m i -
l i a ; cae uno extenuado en el p r i m e r 
m i m b r e cercano y d i ce : 
—LTnos mendrugos , y ¡ g r a c i a s ! 
¡ u é papeles he tenido que hacer! 
Cua lqu i e r a ahora a l t ropezar con u n 
amigo que le p r e g u n t a a d ó n d e va , 
le dice que va en busca de m e n d r u -
gos como antes le d e c í a que iba a 
buscar a r r e b o l . . . 
U n o ge vuelve reservado y as tu to : 
y cuando consigue u n a o dos f lau tas 
las apr ie ta c a r i ñ o s a m e n t e con t r a el 
cos t i l l a r , las l l eva e s c o n d i é n d o l a s , a 
oasa, y s i por ©I camino a l ^ n í e n . l e 
t a b l a de l a fa l t a de pan y de lo d i f í -
c i l y caro que es consegui r lo , se l i -
m i t a a dec i r : 
¡Eg ho r ro roso ! ¡Yo n0 „-
a r r e g l a r m e » u se ^ 
Y a l l legar a i hogar le u ¿ 
cado a l a f l au ta con ^ mis"!a ™ bo. I 
que 9e lo t i r a r í a a una f r u t a V ^ J > 
Por lo d e m á s : m i panadero 
hace doce a ñ o s consecutivo* ^ 
s i rve e l pan a domic i l io ha que ^ 
de hacer lo hace u n mes, 'y va v 3ad9 
.ustedes l e í d o que cuando llav uT'^ 
y pan por lo tanto , no Se ^ , ariI1a 
p a r t i r a d o m i c i l i o hasta nuev á 
M i panadero se adelanta aviSo; 
acontecimientos . , a lo* 
Y yo, y conmigo tantos a , 
doblemente por el pan nuestro âp 
de d ía , que ge lee en el catecisíf Ca-
Enr3que c o u ; -
C u b i e r t o s y s e r v i c i o s 
d e m e s a . 
I,og que recibe " E l Bosqup A i 
: nía." son una plata extra í ¿ L r T 
garantia eterna. ""i'erior y ' , 
Hay variedad de formas v ^ 
ños. Se venden sueltos, tjoi- ^ e ^aa 1 
en cajae surtidas. Todos uL^^nas ,! 
cado de garantía de la fábrica 
¿ 
P o l v o s del 
D r . F r u j a n 
P E P A R I S 
Blanquean s¿ adhieren 
mucho, son tenue», muy 
olorosos y delicados. 
Ca ja s G r a n d e s 









De lo bueno, lo mejor, en corba-
tas, camisas y ropa interior. 
LA CASA S0LIS 
OBISPO, NUMERO 1 2 , AL LADO 
DEL INSTITUTO. 
Teléfono A-8848 
c a r l o s a. m i m 
A B O G A D O 
T e l é ! . I -18I5 . Aguiar , 84, altos 
B l D I A R I O D E I 
N i * «a e| P ^ t ó d i c o de. ^ 
— c i r r n í a c i é » da la 
I 
U N I C A L E G 
D E P O S I T O G E N E R A L : 
E D U A R D O A G O S T A 
S a n I g n a c i o 1 0 6 . - H a b a n a . 
A L T A E L E G A N C I A T R A J E S A L A M E D I D A R E G I A C A L I D A D 
A N T I G U A D E J . V A L L E S 
S. R A F A E L E I N D U S T R I A 
SE ENVIA GRATIS A PROVINCIAS EL CATALOGO ILUSTRADO 
EXQUISITA PARA EL BARO T 
Be rento i BS06IJEBU i m m t m s $ % 
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E L M R S D E C O V A D O N G A 
L a 
3 I U X Ü Z A j fecto á r a b e se levantaba en el m i smo 
n este nuevo episodio de l a c r ó n i - j so lar que la c á r c e l en estos, 
dijo cosas m u y á s p e r a s la c r f t ica . \ A l g u n o * b is tor iadores c o n v i r t i e r o n 
ca' c rónica cuenta en é l que a l ente- ¡ a Munuza en c r i s t i ano renegado v 
La ' ¡\iuiiuza de l a r u i n a de los su- ! o t ros en godo t r a i d o r (7) • v a t r ibvi -
* sa'lió d© G-ijón y h u y ó . S i g u i ó r o n - i yenle el en tuer to de que al ' en t r a r los I 
los ajstures, a l c a n z á r o n l e en Olal ies : moros en Gal ic ia , c o r r i ó a meterse i 
acabaron con é l y su e j é r c i t o . " T o - I en A s t u r i a s , s e ñ o r e ó s e de G ^ ó n , y ¡ 
L lo cual—comenta e l s e ñ o r L a - | f e d e r ó s e con los invasores iv i rá aue 1 
d v M c á n t a r a — e s una pu ra pa- 1 
«ente . ( i (1) 
tTa" p o r q u é lo expone c ier to b i s t o -
• Hor en este di l lema:—o Munuza es 
^ nue no pudo m o r i r en Ola l ies , 
va no se ha l laba en la P e n í n -
porq ns tman-Ben-Abi -Nis? , do 
consta que m u ñ ó en la Cerra- que en a lgunas h is tor ias , a este M u -
nia Bh cua lquiera de ambos casos, nuza se le l l amaba " M u n n i z " E l 
i rriato del c ronis ta es fabuloso. (2) | n o m b r e de Munuza , c 
i ' . . i l e í d o de estos modos : 
-ra — M u n i n u z ; 
— M u n n i z ; 
— M u n n u z y 
— M u n u z . . . (9) 
" . . . U N O D E L O S X O R O S 
Pero e l Munuza del t ex to <lpi. Pa-
cense no es el m i s m o de esta c r ó n i c a . 
H a y qu ien los confunde a en t rambos ; 
hay q u í o - hace de los dos u n polo 
personaje, y le coiloca pr imevamente 
de gobernador en Gl ión , le ob l iga a 
h u i r , d e s p u é s de Covadongai, póne l t ; 
der ro tado en el camino, y le l l eva 
hastai L e ó n , s in e j é r c i t o . Asá, p i ído ser 
d e s p u é s de gobernador de l a Cerra-
tan ia, con t rae r m a t r i m o n i o con L a m -
pegüa , y acabar t r á g i c a m e n t e . . . . \ 
a s í , no m u r i ó en Olal ies . 
Resul ta , pues, que los p r imeros c r í -
se m a r e b ó a Queynvn, t icos que es tud ia ron este pun to , proce-
o es 
s? la dejaran, y a f i n de aumen tn r su.-j I 
culpas, a t r i b i i y e n l e t a m b i é n el p ro -
p ó s i t o de entregarles a r t e r amen te a 
don Pelayo, que entonces r e s i d í a en 
l a c iudad (8.) pe ro estas af i rmacio-
nes andan ya alrededor de l a leyen-
da, y deben proceder seguramente, de 
i to • n o b r e e unuza , en el Pacense, es 
pero v bien, ¿ M u n u z a es M u z a ' . 
..Jn esté t iempo—dice e l Silens 
nrPf"cto en G i j ó n . M u z a , 
^ ü c o n s o r s T h a r í c h . . . " ; 
esto es erratai : po rque esta n o t i -
• ia t o m ó el Silense de u u c ó d i c e 
fmejaJite a l de S. J u a n . d e los Pe-
o de Roda, y estos dicen de este 
in°d0: Munuza, compar T a r e c h " 
i demás , en e l a ñ o 883, se s a b í a per-
J tanientc que Muza, e l invasor , no 
Munuza. E l Albeldense h a b l a de 
embos, y Rama Munuza a l uno y M u -
,a al otro. (3) . . „ 
7 v Munuza ¿ e s Abi -Niza? . . . E l g u a l i 
A^man Ben A b i Nisa—escriJe A b e n 
AHHari—llegó a E s p a ñ a en Dicdembre 
t i año T^S. Su gua l ia to d u r ó solo c in -
meses. D e s p u é s , fué separado de 
co 
su cargo y 
)onde m u r i ó . S i g u i ó l e 
AL-Hoytsar . 
tn obayd<a-Caneni, y "este fue e l 
'ue salió contra Menuca i . . . " (1) 
' ge ye pues, que A b i - N i s a , e ra u n 
oersonaje y que Menuca era o t r o per-
sonaje. Por eso dice el arabista, s e ñ o r 
Codera, que "e l supuesto" de i d e n t i - j segundo son u n solo Munuza . 
fleación del uno con el o t r o "es ab ier - y los que v i n i e r o n d e s p u é s : 
tamente falso" ( 5 ) . P o r eso dice e l | —Munuza , i g u a l , nadie, 
arabista s e ñ o r Saavedra Que oí n o n - ^ s t a o p i n i ó n la. sostiene el arabics-
bre de Munuza n o es c o r r u p c i ó n á ( 
d i e ron de este modo ; 
— A b i - N i s a , el Munuza de la C e r r á -
banla y el Munuza de Gi jón son una 
sola persona. 
Y los que v i n i e r o n luego: 
— E l Munuza' p r i m e r o y e l 7\Iunuza 
ningún o t ro nombre , pues a s í constai 
" ¿ lo s autores á r a b e s ( 6 ) . Y por eso 
al citado h i s to r i ador se le e s t r o p e ó e l 
dilema por que Munuza no e« Muza 
ni Abi-Nisa, pero e s . . . M u n u z a ! 
« m O D E L O S C U A T R O C A U D I -
L L O S . . 
De Munuza, da l a c r ó n i c a este daito: 
—Fué "uno de los cua t ro caudi l los 
que opr imieran p r imeramen te las Es-
ta s e ñ o r Codera. E l cua l ss inc l ina a 
c reer que e l de' Munuza no es nom-
bre de perstona, s ino de r e g i ó n , "pues 
no dicen los h i s tor iadores á r a i . e s que 
el g u a l i l e venciera, n i le ma ta ra , s i -
n** que c o n q u i s t ó e l p a í s " cuando M u -
vxzs. se d e c l a r ó rebelde. Y si fuera un 
r í b e l d e de i m p o r t a n c i a — a ñ a d e el se 
ñ o r C o d e r a — ¿ c ó m o es posible que "se 
le dedicasen solo dos pa labras po r 
A b e n A d a r i y . menos de una l í n e a por 
A l m a c a r i . . . ?" (10) 
Es t a es l a a r g u m e n t a c i ó n que per-
Y esto es lo mi smo que ca l i f i ca r le m i t e a l s e ñ o r Codera sospechar que 
de soldado veterano, acos tumbrado a 
luchas y fat igas. L l e g ó con los p r i -
meros invasores' y q u e d ó s e en Gi3ón 
como 
" .proefectusi. . •" 
Gijón, era u n a plaza de i m p o r t a n -
cia como luga r e s t r a t é g i c o y t a m b i é n 
acaso como p o b l a c i ó n . Los descubri -
mientos arqueológti'co® que a l l í se ha.n 
realizado, au to r i zan l a o p i n i ó n de quie 
nes la reducen a l a an t igua Gig ia . Y 
la t radic ión sospecha que el que fue 
en aquellos tiempos' pa lac io del pre-
(1)—Ap. al Afbar—M.—-28. 
"'(¡o—Somoza—. GljOn. . .— 494:—Y inego, 
5(11; •"MunvEa murió liacia el 731 perse-
goidí) por su sucesor en el Gobierno 
ue España..." ! 
(3)—Ns. 50—7T--e6., 
(4)—Aben—Adbari—C7—Entiéndase olue 
aguí s61o se pretende demostrar que los 
nombres de Abi-Niza y Munuza corres-
peudieron a personajes distintos. Pol-
lo demás, esto Munuza no tuvo nada .que 
ver con el de Gijón. 
(5)—Est. críticos de Hist. árabe, J65— 
Y además, 143:—'"Casi todos los auto-
res árabes hacen mención de Otsman Abl. 
Niza años despiués, durante el yallazgo 
de Abuljatar." 
(6)—Est.—118—Nota. 
M u n u z a fué u n m i t h o , como d i r í a el 
s e ñ o r Somoza y su a l ianza con E u -
d ó n o t r o m i t h o , y su casamiento con 
Lampegla,, o t ro m i t h o . . . Es to nombre 
de Lacmpegiai solo lo h a l l ó este escri-
t o r "en una n a r r a c i ó n d ispara tada de 
una g u e r r a de P i p i n o el Breve con t r a 
e l r e y m o r o de Zaragoza, a a r r a c i ' ó n 
que parecen haber despreciado los au -
tores franceses po r comple to , ' y en 
su sent i r , con r a z ó n . Mas p a s ó que 
d e s p u é s de e?ícr ib i r e l s e ñ o r Cadera 
u n g r a n n ú m e r o de cuar t i l l as ' sobre 
este asunto, h a l l ó que sus a rgumen tos 
n i a é l m i s m o le dejaban convencido, 
y 
bairalaba en te ramente : 
"—.No acertamos' a expl icarnos l o 
que pueda haber de verdad en esta^ 
f á b u l a . ' ' 







M. E S T E V A 
Corfés 6016flnceuiNA 
1 - R o s a s . 
v a a l a s m e j i l l a s d e l a s mujeres'^ 
p á l i d a s q u e t o m a n 
G i L . I O 
C O N C E N T R A D A E S T E V A 
s e l a p e t i t o , e m g o r d a , v i v i f i c a , forta 
A la mujer de muchos hijos, 
restablece las fuerzas perdidas. 
D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S 
D e p ó s i t o : D r o g u e r í a S A N J O S E , H a b a n a y L a m p a r i l l a . 
L A C A J A 
L L C E ^ T K O C A T O L I C O Y E L PRO-
G i Í A í í A SOC [ A L I S T A 
Copenha«2rue, sept iembre 26. 
U n e j empla r Ileg-ado a q u í de l " T a -
g e b l a í t " de B e r l í n pub l i ca una h i f o r -
m a c i ó n p o l í t i c a , en l a que dice que e l 
p a r t i d o del Centro C a t ó l i c o d e c i d i ó 
a e i is o le u^ja-ucin u ^ - ™ ^ . CI1 conferencia r w b a z a r el p ro -
s e n t ó esta c o n c l u s i ó n que los des-i ^ 1(>s s o e m 8 ^ ¿ p r0 
E l órg-ano del Centro C a t ó l i c o e l pe-
r i ó d i c o "Germania nada dice de es to" ; 
pero el " V o r w a e r t s ' ^ de Beir l ín , órg-ano 
de los social istas, dice que s eg r ín sus 
i n fo rmes los cler icales no favorecon 
las demandas social istas. 
"Si a s í es, en e í e c t o , a ñ a d e , la rea-
l i z a c i ó n de nues t ro p r o g r a m a t e n d r á 
(7)—-V. D . Rodrigo—Do rebus.. 
3—lib. IV—•Y Curio, Sarracenicoe 
Fol . 42. 
(8—Jua.n Carión—Suma y compendio 
He todas las Chronlcas del mundo—Amb. 
—1555—f. 2,42—v. 
89. 
(9)—I>ozy.—Rech. 1-13—Tal t han—.Inftn. 
(10)—Est. crlt. de Hlst. ar.—141 a 169. 
T e n e m o s m u c h o s m á s m o d e l o s , y t a m b i é n 
i nuevos p r o c e d i m i e n t o s p a r a el e x á m e n de s u s H \ 
ojos , c o m p l e t a m e n t e grat is . 
s e ñ o r e s : Perfecto F. V i l l a , entusiasta 
I de toda f iesta as tu r iana donde sa _ 
^ ¿ n t e al son de la ga i ta las hermosas 
alboradas de la t i e r r a as tur ; Ado l fo 
F e ó n , que e s t r e n a r á el domingo u n : 
hermoso pas ioyu nuevo y la mon te ra | 
p icona que le m a n d ó en el ú l t i m o I 
correo X u a n Cuesta; A u r e l i o F e r n á n - ¡ 
t dez, el mejor cantor de soberanas de , 
SABIEGO ¥ i S ' 0 B E - | i a Pola y sus con to rnos ; D e s i d e r o ! 
Q u i r ó s , que bai la y canta m á s qvití i 
E l p r ó x i m o domingo, d í a 29, se | dos Y Vicen te Cienza, que s in ru idos i 
c e l e b r a r á una e s p l é n d i d a j i r a bajo ! u i aspavientos s a b r é t r abaya r b i e n y > 
l a sombra venerable del f lor ioso ma- i buen0 sn las flcstas Que organiza-
( T O D O A C E R O ) 
P a r a C a j e r o s y J e f e s d e O f i c i n a 
q u e t r a b a j e n a i a m o d e r n a , f 
Cabe en ella toda la documenta-
ción valiosa del mayor negocio. 
Tiene archiveros verticales y horizontales, 
amplio espacio para libros, provisto de 
rodillos para su fácil manipulac ión. 
SU SEGURÍDAD ES ABSOLUTA: 
sólo puede abrirse conociendo 
su combinación o 
V O L A N D O L A C O N DINAMITA a 
E n c a s o d e m c e n c J í o , n a d a s u f r e n . 
oue posponerse hasta que 1 aopos i c fón 
de Jos clericales sea vencida." 
L I M O N SIEBO, 
S A E N " L A T B O F I C A L " 
O F F I C E E Q U I P M E N T C o . 
A g u i a r 8 4 . T e l f . A - 4 1 0 2 : 
Az-iwjr-tC.iO OE VAOIA 
m o n c i l l o de L a T r o p i c a l . 
Y esta giesta de a l e g r í a y recuer-
dos la o rgan izan los entusiastas po-
lesos, los animosos sadieganos y los 
Hermosa fiesta, f i é s t a de cantos y 
amores, de a l e g r í a s y recuerdos. L a 
gai ta dulce y quejumbrosa d a r á a 1 
v ien to los ecos armoniosos de. los 
siempre alegres n o r e ñ e n s e s , que son cantos as tu r ianos ; cantos t iernos Y 
e i eniusiasmo ruidoso y l a person i f i - conmovedores como las s ú p l i c a s do-
c a c i ó n de la m á s encantadora a l e g r í a Lentes de una madre y evocadoras 
i n t e g r a n la c o m i s i ó n organizadora como el e terno v i v i r de los recuerdos, 
de esta fiesta ruidosa y alegre, los Una orquesta m a g i s t r a l , l a del re-
SAN RAFJ&KL, a*. HAHAKA. 
Solicite nuestro c a t á l o g o ¿r&tis. 
C h a r l a s C i e n t í f i c a s 
(Viene de l a P R I M E R A , 
^ c o r t o s . m u c h T ^ á g 
!del Sol t r a i á como see.uela necesaria, 
¡ c o m o en e l a ñ o . 
I Pe ro l a ma te r i a es extiensa y so-
j b rado conocida. 
Re&pecto a las in fer iores l a apre-
que en e l v e . c i a c i ó n de las fracciones de segundo ! 
^Pacio el reini ™ 1 debía1-niarC:haris ,c>l0 vien!e COTao «OMecuenc ia de l a 
^ n n t rotaclí^^T^0 t e i v i a d i c i ó n de e x t e n s i ó n donde los se-
^ d ^ P r i l a ^ n a f ^ . ' . ^ ^r iáos ocupan una parte en la r o t a 
oWeto. ^ en mvierno con I d é n t i c o c ión de cilindros que se mueven con 
^ tai ra a ' movimiento uniforme y en los cuales 
]ero hacia ' odos Ios d í a s el relo- e l é c t r i o a m e n t o Un reloj de gran preci-
848 donda 8u aParición en las ca- s ión v a inscrlbitendo los seigundos p o r 
i*6 tener j-p,! . an Peraiitirse el lujo , medio de trazos convenidos. F I r e g í s - 1 
«tero, y l^Z2 * por consiguiente r e - ; tro gráf ico del f e n ó m e n o se s ^ i a l a en i 
E q u i n a v f ^ la m!archa de la ^ 1 , 5' por medio de un tomil lo de gran • 
^ la aguio1 >, y habdlldad para p r e c i s i ó n se mide la distancia díwde 
«a 0 rot¡aH^Tr0rar ia d iera una v u e l - la s e ñ a l del ü]timo segundo a la que ' 
" ^ P o a u T ^ L ^ ^ P 1 6 * 3 - durante e l m a r c a el instante del f e n ó m e n o r e g í s -
^ ^ o del go j1^8 entre l a sal ida ^ trado-
0 ^ t a s hoi-ao, Pero como ese instante observado | 
i? Ia8 distinta ¿ roadas por relojes, es f u n c i ó n o dependo de l a s-nsibil i- i 
' imadas t emn d6? a ñ o . f u e r o n dad del observador, claro es que el ! 
LLrqTle depend í 0raJla3 0 t6mPorales, 1 resultado que se derive del c ó m p u t o i 
^ t e d a por Ji i l a éP0051 del a ñ o de tan p e q u e ñ a f r a c c i ó n de tiempo 
Hasta r, R e n d a r l o . i s ó l o tenr>i calor absoluto cuando se1 
^ en ir!fdo muoho t iem po no sa r>ueda l"13̂ *261" 0-Ue dependa de varia.s 
o ̂  Princin i61? a de t o m a r como me- medicionies, y se obtenga su nrome-
ü ^oras ^ d ía eI n a t u r a l , o de ' dio como verdadero valor. 
^ cier to modo, i n v i r i a b l c . : Ri rJFT 
or5 ^ ^ ' i e h o r a s . d e i g u a ! 
°nsta^tes n,, tanto- De estas horas 
s e ñ a l a d a s ahora por los re-
sol 
M a d r i d , Escor i a l , agosto do 1918. 
J 0 1 ^ ^ ? 1 " * 0 cKll>. i a i l e ; 
I f e a K1"^11 12 .de soi a sol en ] 
^ t^0rs7ne(l"inoccioS,abaSa ^ 20 I 
gbre . 0 y a i l á por el 22 de sep- j Si queréis trabajar, pasear y dor-
ASMATIC0S 
superiores 
¿ . " ' « s t ó n >„á í „ c,omp,,estas ds 
Pero pueden re-
o - i l n r C1?ada3 Por !a L u n a . 
a las quo , a la semana, y mes. 
e el m o v i m i e n t o a p á ñ e n t e 
mir tranquilos tomen 
"RENOVADOR CUBANO" 
Dcpósiío; Neptuno, 233. 
Teléfono A-6910. 
23008 85 8 
:fi:-:-::-:-y<:. 
putado y opu la r á c o s t a , a m e n i z a r á 
esta fiesta con las piezas musicales 
m á s en boga.. 
í i l a l m u e r r í o s e r á servido por u n u 
de los r e s t a ú r a n o s m á s conocidos 
ele esta cap i t a l y que mejor saben 
c u i p p l i r eU estas fiestas. 
Y h a b r á s i d r a d i v i n a d E l Gai tero, 
n é c t a r de los dioses y b?bida de re-
yes y p r í n c i p e s en sus estruendoso? 
I banquetes. 
! Y u n g e n t í o inmenso y un m u j e r í o 
hermoso l l e n a r á de rumores y encan-
tos los s iempre s o m b r í o s y p r i m o r o -
sos j a rd ines de " L a T r o p i c a l " . 
' CiiKos. Kl'/y el Ejercicio de los Quin-
¡ ce Jueves en la S. I . Catedral y parro-
i quiasi de San .Nicolás y el Vedado. E l 
Cirmiar en las Ueparndoras. 
Calendario. Mañana: Stos. Cosiue y 
namián y Adolfo y Terencio mrs., Elcáza-
ro conf, Sta. Delflna, casada. La ¡nuer-
' te de San Vicente de Paul. 
Lámparas, candpleros, vía-Crm-is, púl-
jiitos, altares, oratorios y escultura re-
: ligiosa en general: dorado, plateado y 
i niquelado do objetos del culto: Santiago 
j liamos Alonso, ü'Keilly, 01. 
' A L E S 
1 Una, hermosa c r i a t u r a a legra el bo-
gar de n u e s t r o ' estimado- amigo don 
! Lo renzo Guerra , y su esposa doña. Car 
men C ó r d o b a de Guerra , a quienes fe-
l i c i t amos por la fel iz l legada del vas-
tago esperado. 
T a n t o é s t e como la s e ñ o r a de Gue-
r r a h á l l a n s e perfectamente bien. 
L o celebramos in f in i t o . 
De Nor te A m é r i c a han l legado entre 
¡ o t r o s los s e ñ o r e s Juan A . Ros y fa— 
I míl.'ia', Ba ldcmero Acosta ( h i j o V J o s é 
F e r n á n d e z , J o s é A. Acosta . Beni to L a -
guerueda, J o s é B . Sangre" v s e ñ o r a , 
; s e ñ o r a s C. p . de B lancb . E- M a ñ o c a ! y 
A m p a r o C o r r a l de O b r e g ó n e hi jos . 
Para el Nor te ban embarcado 30 
pasajeros, ent re el los las p a ñ e r a s Ma-
r í a T . Santiago e h i jos , C r i s t i na P é -
rez, A m e l i a H a y m a n , C o n c e p c i ó n Mon-
t a l v o ; s e ñ o r e s R a m ó n M a r t í n e z Reyes, 
Manue l M u ñ o z , Jorge N . D o m í n g u e z , 
Anse lmo Serveta, R ica rdo M i r a , M i -
guel Vega P é r e z , J o ^ é M- Virla.!, Car-
los Cruz, J o s é M . Lasa. M i i i i i e l V i -
l l a l ó n . A r t u r o P i c ó y o í r o s . 
PALACIO 
P A R A E N J U G A R U N D E F I C I T 
E l Presidente de la R e p ú b l i c a ' h a 
firmado u n decreto por ci cual se dis-
pone Que- se considere v í g e h t a el de-
creto n ú m e r o 1,013 para el actual (ijer 
cicio e c o n ó m i c o y que se entregue a l 
Gobierno de la p r o v i n c i a de P inar del 
Río, por dozavas partes la cant idad 
de ?18,954 quíj con los ?4 738 que le 
concede la ley de 12 de j u l i o de 1917, 
hace n los $£3,692 que le resu l tan co-
mo déf ic ' t en e l presente c iorc ic io , 
pudiendo atender d e s p u é s do é s t a en-
t rega los gastos de aquel la a d m i n i s -
t r a c i ó n 
NO M B R A Al I E N T O 
H a sido nombrado Regis t rador de 
la Propiedad en Guane, Franc isco Ma-
tutes Careases. 
E X E Q U A T U R 
Se ha concedido e x e q u á t u r do esti lo 
a l s e ñ o r W i l l i a m Barden para e jercer 
funciones de C ó n s u l de los Estados 
Unidos en Nueva Gerona, I s l a de P i -
nos. 
H e r r a d o r h e r i d o 
S O C I A L E S . Eeci l :o . M a ñ a n a por la 
tarde, r e c i b i r á en la elegante " v i l l ' a ' 
que ostenta su nombre , la Sra. M i n a 
P. Cbaumont de T r u f í n . ' S e r á ese el 
recibo de despedida, pues p ron to se 
t r a s l a d a r á a los E. Unidos por una 
L( m p o r a d á la notable y c a r i t a t i v a se-
ñ o r a . — J o y a s . No a una n i a a lgunas 
de nuestras damas, sino a var ias do 
las m á s concur r idas reuniones de 
nuest ro g r a n mundo, o í m o s hacerse 
lenguas del stock de joyas con b r i -
l lantes , sobre todo, de col lares de b r i -
_ ( l i an tes y de per las , que loa Sres. 
, Cuervo y Sobrinos t ienen en su be-
A f , l ío loca l de San Rafae l y A g u i l a . 
¡ De modas. E n t r e las publ icaciones a 
; este ramo dedicadas que a q u í se r e c i -
¡ ben, con modelos para vestidos, n i n -
' guna t an ú t i l , t a n senci l la , n i t a n 
amena q u i z á s , como E l Espejo de l a 
Moda, con los c é l e b r e s pat ronos B u -
t<?rick, todo en castel lano. Es una do 
las muchas cosas buenas que nues-
t ras mujeres adquieren en La Ope-
, ra , (70 de l a Aven ida de I t a l i a . ) 
1 Boda de a r t i s t a s . E l notable p i an i s -
ta y fecundo composi tor Ernes to L e -
! cuona u n i r á sus destinos ante el ara, 
| m u y p ron to , y con ellos su ar te , a los 
: destinos y a l ar te de l a S r i t a . E d e l m i -
ra Zayas, f igura sa l iente de nues t ro 
! mundo mus ica l . Los que hacen sus re -
' {.ralos de boda a los ar t i s tas y a los 
poetas, a los l i t e ra tos y a los hombres 
• de ciencia, han de cu idar mucho de 
| yeleccicnar los , para que sean b ien 
I agradecidos. Si se les obsequia con 
flores, é s t a s deben ser de las mejo-
! res que haya a la mano, c ó m o son 
I las del j a r d í n de L a n g w i t h , ( t e l é f o -
' no A-3145). Si con loza, v a j i l l a , c u -
bier tos de plata , b ibelots . f iguras a r -
t í s t i c a s , platos decorat.ivs(t, c a p r i -
chos en porcelana, me ta l , m á r m o l , etc. 
entonces ha de acudirse a l verdadero 
arsenal de esas cosas, a L a V a j i l l a 
fGal iano y Zanja.) Si con muebles 
m á s o menos lujosos, p^ro hechos con 
todos los re f inamien tos del ar te , y a l 
alcance de todas las for tuuas , en ton -
c es a s í e s t á n Ca rba l l a l Hnos . en San 
Rafael 136. Y si con l ib ros u obras 
de consul ta , de estudio, de lec tura , de 
í lujosa p r e s e n t a c i ó n , etc., a h í e s t á la 
L i b r e r í a Cervantes en Galiano esqui-
na a Neptuno. 
M I S r E L A A EA. Descubr imien to . Un 
d e g r a v e d a d 
Por el d o r t o r Sotolongo y L y n c h fué 
asis t ido en el cen t ro de socorros del 
segundo d i s t r i t o , Pedro H e r n á n d e z V 
D í a z , n a t u r a l de l a Habana, de 4;! 
a ñ o ; de edad y veemo de Pamplona 
?9, en J e s ú s del Monte por presentar 
la f r ac tu ra con h u n d i m i e n t o del arco 
z i ^ o m á t i c o izquie rdo , l e s i ó n ous re -
c i b i ó a l dar le una coz un caballo que 
estaba her rando. 
! amigo del que esto escribe, vago de 
! p r o f e s i ó n (el amigo) ; pero persona 
t-.eria y dis t inguida^ ha descubier to 
que la causa p r i n c i p a l de tantos ma-
: i r i m o n i o s celebrados ú l t i m a m e n t e , no 
i e s t á en el servic io m i l i t a r ob l iga to-
¡ r i o , por mucho que é s t e se les res is ta 
i a los hombres, s ino en otras cosas 
m á s I r res is t ib les a ú n para la j u v e n -
t u d : los trajes, camisas y corbatas 
de E l Capi to l io rPrado 119); el c a j -
/ado c o r d o b á n - p i e l de cabal lo de L a 
Bomba ^Manzana de G ó m e z ) y U:k 
sombreros envenenadores' y c o r d i a l -
mente revo luc ionar ios que a precios 
i u c r e í b l e s . vende L a M i m í en el 
oe Neptuno. ZAUS 
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Suscr íbase a! DÍARIO DE LA MA-
RÍNA y anunc íe se en el DIARIO D5¡ 
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H A B A N E R A S 
U n n u e v o c o m p r o m i s o 
EJstá v is to . 
H a v una nota de amor por día. 
Los cronis tas contamos y a como u n 
t ema d ia r io , impresc ind ib le , las no-
t ic ias de nuevos compromisos . 
¿ C u á l o t ro , a l f i n , m á s grato? 
P l á c e m e hoy dar cuenta del ú l t i m o 
enga^emeiit que se r eg i s t r a en e l ca-
p i t u l o m á s interesante de la i n f o r -
m a c i ó n social . 
¿ U n a sorpresa? 
L o s e r á pa ra e l mayor n ú m e r o . 
Se t r a t a de una s e ñ o r i t a bel la y 
buena, M a r i n a Á l v a r e z G a r r i g ó , dota-
da de' m é r i t o s , v i r tudes y cualidades 
que realzan los supremos encantos 
de su persona. 
A su s e ñ o r a madre , la respetable 
dama Eugen ia G a r r i g ó v iuda de A l -
varez, ba sido pedida l a mano de la 
g e n t i l M a r i n a para el doctor Gonzalo 
G. Pumar iega , abogado joven , estudio-
so, de b r i l l a n t e ca r re ra , que en la 
prensa, lo m i ¿ m o que en el fo ro , t iene 
dadas muest ras de su ta len to y su 
c u l t u r a . 
Hecha fué l a p e t i c i ó n por e l padre 
del j oven Gonzalo, el s e ñ o r Juan G. 
Pumariega, amigo m u y quer ido y m u y 
estimado en esta casa. 
Consignada ya l a n o t i c i a me c o m -
plazco en env ia r a la s e ñ o r i t a A l v a r e z 
G a r r i g ó m i f e l i c i t a c i ó n . 
Que hago extensiva a su elegido, 
L o s q u e se v a n 
Son muchas las despedidas. 
E n t r e los que se han embarcado ú l -
t imamen te c u é n t a n s e dos d is t inguidos 
congresistas, e l s e ñ o r J o s é M a r í a L a -
sa y el s e ñ o r Manue l V i l l a l ó n , secre-
t a r i o é s t e de la C á m a r a de Represen-
tantes . 
Se d i r i g e n ambos a l Nor t e con s i 
p r o p ó s i t o de someterse a u n necesa-
l i o t r a t amien to cu ra t ivo . 
E l s e ñ o r Vicen te Pardo S u á r e z , Je-
fe de Despacho de l a C á m a r a de Re-
presentantes, y su d i s t ingu ida esposa.. 
Leocadia Bonachea, han embarcado 
t a m b i é n pa ra el Norte . 
Y u n v ia je ro m á s . 
j Es e l s e ñ o r M a r i a n o A l g a r r a . 
V a e l s e ñ o r A l g a r r a a Nueva Y o r k 
en c u m p l i m i e n t o de una penosa m i -
s i ó n f a m i l i a r . 
No es o t r a que l a de t r ae r el c a d á -
ver de su hermano p o l í t i c o , el s e ñ o r 
Ernes to Pera l ta , e l i n fo r tunado E r -
nesto, mue r to en plena j u v e n t u d y en 
plena fe l i c idad . 
Viene en esa t r i s t e j o rnada , s i -
guiendo a l c o m p a ñ e r o que t a n prema-
tu ramen te le a r r e b a t ó la c rue ldad del 
destino, l a desolada v iuda , Consuel i to 
Fe r r e r . 
L l e g a n en l a semana p r ó x i m a . 
O n dit... 
T e m a inagotable . 
Se habla t an to de los compromisos 
formal izados como de los que e s t á n 
p rontos a sancionarse. 
Desp ie r tan s iempre éstos c u r i o s i -
dad., 
F u é ayer G a r i n quien d e s c o r r i ó dis-
cre ta y embozadamente e l velo que 
m a n t e n í a ocu l to , para losl más, el 
m i s t e r i o de u n dulce i d i l i o . 
H a b l ó e l c o n f r é r e de una s e o ñ r i t a 
b e l l í s i m a , m u y elogiada s iempre en 
Iss c r ó n i c a s , para anunc ia r su com-
promiso con u n joven excelente, de 
reconocidos m é r i t o s , que t iene l a re -
p r e s e n t a c i ó n de una renombrada casa 
de la A v e n i d a de I t a l i a . 
B i e n i n f o r m a d o Gar in dice que l a 
p e t i c i ó n o f i c i a l e s t á aplazada pa ra los 
p r imeros d í a s del mes entrante . 
Da to que c o m p l e t a r é . 
Se ha f i jado para dicha p e t i c i ó n la 
fecha de l 13 de Octubr ,e fes t iv idad de 
San Eduardo , por ser el c u m p l e a ñ o s 
ese d í a de l a l i n d a s e ñ o r i t a . 
Puedo asegurar lo . 
D U L C E S Y H E L A D O S 
S e r v i m o s c u a l q u i e r p e d i d o e n el acto. 
"LA FLOR CUBANA" Galiano y San J o s é . - T e l . A-4284. 
R I Q U I S I M O S . E X Q U I S I T O S . 
C A R T E R A S C O N M Q N Q ü R A M A S D E O R O 
Constituyen un útil y bonito regalo para caballeros. 
Son muy elegantes, y en este mes hay oportunidad 
para ofrecerlas a papá, al prometido y al amigo, 
cuando estén de días. 
Hay variedad de tipos, de formas y colores. 
" V E N E C I A " 
LA. CASA DE L,OS R E C A L O S PROVECHOSOS 
OBISPO, 96. T H L E F . A-3201 
c 7215 alt 6t-4 
Información Gablegrafica... 
(Viene de la P R I M E R A . ) 
tanosos antes de l legar a las posicio-
nes principales b ú l g a r a s sobro las 
m o n t a ñ a s del sur y del sudeste áe Stru 
ittitza. 
De i n t e r é s es t a m b i é n l a s i t u a c i ó n 
en el oeste del lago de Doiran. E n los 
ú l t i m o s encuentros el enemigo se ad-
hirió a una s e c c i ó n triangular del oes-
te del Vardar y s i de a l l í se le ex-
pulsa los aliados podrán utHi?ar el 
ferrocarri l de ITskub-Sa lón lca ' en mar-
cha ordenada para organizar la proyi-
&lón de las tropas que combaten m á s 
a l l á de l a v í a i l u r l a L 
E n Palest ina a los turcos se les 
han hecho cuarenta mi l prisioneros, 
siendo improbable que las diezma-
das tropas del S u l t á n restablezcan l a 
l í n e a defensiva a l sur de la de Da-
masco a l Med i t erráneo . L a s i t u a c i ó n 
es un tanto oscura alW, debido a la 
falta de i n f o r m a c i ó n relat iya a l mo-
Timiento de las tribus á r a b e s del Es te 
del J o r d á n , que es ahora un sector t í -
ta l en el campo de batalla. S i las t r i -
bus á r a b e s avanzan r á p i d a m e n t e con 
suficientes fuerzas, p o d r í a n pronto es-
tar en pos i c ión de completar el des-
concierto y la derrota de los turcos ^ba-
r r i é n d o l o s en los alrededores orien-
tales del mar de Tiberio y cogiendo en 
la trampa las columnas de turcos que 
escaparon cuando los ingleses y fran-
ses hicieron el barrido hac ia el norte, 
el J o r d á n y e l M e d i t e r r á n e o . 
L a s operaciones militares en F r a n -
cia parecen haberse calmado, por aho-
r a , a l menos r e a n u d á n d o s e lai antigua 
brega de l a guerra de p o s i c i ó n , en cu-
yas incursiones y ataques aislados 
por posiciones locales t á c t i c a s son de 
esperar. Parece , sin embargo que e l 
M s r i s c a l F o c h tiene en su poder el 
medio de disgregar a San Quint ín del 
Poder t e u t ó n en cualquier momento 
que escoja para intentarlo. 
E l buen tiempo se ha presentado en 
e l sector americano en Lorena donde 
se han efeetnado muchas operaciones 
en menor escala desde qne desapare-
c ió e l saillente de Saint Sllhlel . No se 
h a librado n i n g ú n combate do impor-
tanc ia . 
L o s checo-eslovacos en el sector 
m o n t a ñ o s o de I t a l i a han estado act i -
vos y Viena admite que un ataque de 
los checo-eslovacos tuvo buen éxito» 
pero que los a u s t r í a c o s recuperaron 
sus posiciones con un contra-ataque. 
P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 
P a r í s , Septiembre 26. 
E l texto í n t e g r o del parte oficial 
de anoche, dice a s í : 
" E n la r e g i ó n a l oeste de San Quin-
t í n , el enemigo hizo por l a tarde una 
tentativa para arrojar a nuestras fuer-
zas de " L ' E p l n e de Dallon'*, pero to-
dos sus asaltos fueron rechazados. 
E n t r e el Ailette y el Alsue l a Jor-
r a d a se carac ter i zó por violentas 
reacciones del enemigo sobre la me-
seta de l a granja do Moísy y en ía 
r e g l ó n de Allemiint, donde durante to-
do el día se estuvieron librando vio-
lentos combates. £ 1 enemigo no pudo 
recobrar el terreno ganado por no;i-
otros en los dínn anteriores y snfr ló 
muchas bajas, dejando prisioneros en 
nuestro poder, 
Teiatro orienta! de l a gTiorrai Sep-
tiembre 24. A pesar de l a l legada de 
refuerzos ub'manes, el enemigo «« s i -
pne retirando hacia el norte. Fnertes 
destacamentos de retaguardia se re . 
l i s t ó n vifrorosamente. 
Al noroeste de Monastir, en el flan-
eo Izquierdo de las fuerzas aliadas, 
hemos dejado atrií» a l'rilop y avan-
zado por los caminos que conducen 
Krusheyo , Kiohevo y Veles.'* 
D I S C U R S O M A L R E C I B I D O 
Copenhague, Septiembre 26 
(Prensa Asociada) 
Que e l discurso del Canci l ler Y o n 
Herl t ing ante la C o m i s i ó n principal 
del Rc ichs tag ha defraudado las es-
peranzas de los alemanes, se deduce 
de los telegramas especiales que lle-
gan de B e r l í n . L a "Vossische Zei-
tung" dice que e l discurso apenas r e . 
c ibió aplausos de l a m a y o r í a que lo 
escuchaba y fué silbado por la mi-
noría , y que esta r e c e p c i ó n a sus de. 
eJaraclones no permite dudar que por 
lo menos, una parte considerable d^ 
l a m a y o r í a del Reichstag considera la 
prolongada permanencia de Von H e r t 
Ung a l frente del Gobierno como un 
o b s t á c u l o a l curso natura l de los 
acontecimientos. 
E s e p e r i ó d i c o y el "Vorwaerts'* ha-
cen resal tar l a necesidad de que ol 
Gobierno se decida a apoyar e] pro-
grama socialista. E l <<Vorvraerts', de-
c lara que el discurso odel Canci l ler ha 
ensanchado l a distancia entre los so-
cial istas y el Gobierno. 
Otros p e r i ó r i c o s , entre ellos la 
"Boersenb Zeltung*, e l "Morgen 
Posf*. l a **Tages Ze i tung» y el «Tae -
glische R u n r s c h a u * expresan desa-
grado por las manifestaciones del 
Canci l ler . 
E L P E L I G R O D E L O S G A S E S D O M I -
NADO 
Londres , Septiembre 26. 
E l gas a l e m á n ya no causa los te-
rrores que en los primeros d ías de 
la guerra, pues las m á s c a r a s br i tán i -
cas suministran p r á c t i c a m e n t e una 
p r o t e c c i ó n completa contra ese peli-
gro. L o s hombres de ciencia ineorpo. 
rados a l e j é r c i t o dicen que se hal lan 
tan satisfechos de las medidas anti-
gaseosas que los casos de enfermos 
por los gases enemigos son considera-
dos como las heridas que se causa 
por e l propio paciente y a menos que 
la v í c t i m a pueda probar que no hubo 
negligencia de su parte ge le casti-
ga lo mismo que a l que se infiere 
alguna herida para ser retirado del 
frente, 
Dlcese que los gases que ú l t i m a m e n -
te emplean los alemanes no son, de 
momento, desagradables, y no produ-
cen efecto inmediato, lo .que da lugar 
a que los soldados se sientan incl ina-
dos a desatender las precauciones y 
demoran el ponerse las m á s c a r a s pro-
tectoras. 
El Diario de la Marina publica con verdadera sa-
tisfacción el siguiente texto que le envían los alma-
cenes de El Encanto, y se complace en recomendar-
lo, con el mayor interés, a la atención de sus lec-
tores : 
El ideal que nuestra casa va realizando, y en el cual 
ha de perseverar cada día con más fuerza y con 
más ahinco, consiste en abarcar la más amplia, ex-
tensa y variada línea de artículos y hacer de cada 
uno de éstos una especialidad de la casa. 
* * * 
El medio que hemos elegido para llevar a c a u o 
esta idea magna es el de los departamentos, los 
cuales están funcionando con éxito maravilloso des-
de su implantación. 
De esta suerte. El Encanto viene a ser una tienda 
portentosa constituida por muchas tiendas (los de-
partamentos) que, independientes entre sí, forman, 
unidas, un conjunto prodigioso y fantástico. 
9p '9p 
Cada departamento ofrece, en los artículos a que se 
dedica, lo que ofrecería una casa que se dedicase 
exclusivamente a una especialidad. 
Así, teniendo El Encanto veinte departamentos que 
funcionan autonómicamente, aunque bajo la juris-
dición de una ley de unidad. El Encanto tiene la 
importancia de veinte casas unidas y representa la 
fuerza y la eficiencia de todas ellas. 
La Habana, capital de la República, puede sentir el 
orgullo patriótico de tener tan alto exponente de su 
riqueza, su cultura y su? progresos. 
6 6 ' 
E l E i i u c s d M © 
9S> 
C7830 l l d . - 2 5 l t . -26 
Hablando á e los cambios M. K l o t z 
dijo: " E l resultado de nuestros é x i t o s 
militares ha repercutido nuis a l l á de 
nuestras fronteras y las cotizaciones 
de nuestra moneda han mejorado en 
los mercados extranjeros., , 
L O S I N G L E S E S E N P A L E S T I N A 
Cuartel General del E j é r c i t o i n g l é s 
vía Montreal, en Palest ina, Septiem-
bre 26. 
Unos cuantos centenares d© turcos 
que quedaron a retaguardia de K a i f a 
resistieron el aTance i n g l é s sacando 
partido de las ventajas que les ofre-
c ía l a c o n f i g u r a c i ó n del terreno con 
un pantano por e l f lanco y el Monte 
Carmelo por e l otro, pero eso no 
obstante a l fin fueron desalojados. 
L a p o b l a c i ó n d i s p e n s ó a los ingle, 
ses el m á s entusiasta recibimiento y 
hasta l a colonia a lemana t o m ó parte 
en esa d e m o s t r a c i ó n ¿e blenvenidt. 
Estos alemanes son, en su mayor 
parte, tranquilos emigrantes de W u r -
tenberg, que vinieron a Palest ina 
con fines l e g í t i m o s . Se quejívi amar-
gamente de las ejecuciones turcas y 
do la falta de seguridad. Su colonia 
es de las m á s p r ó s p e r a s de Palest ina. 
.Todo es tá e11 orden en Hal fa-y l a ad-
m i n i s t r a c i ó n de los asuntos p ú b l i c o s 
ha pasado a manos de los ingleses s in 
la menor dificultad. 
E l verdadero problema consiste en 
disponer de los miles de prisioneros 
hechos a l enemigo. S u n ú m e r o v a 
constantemente aumentando y fugiti-
vos llegan de todas partes para ren-
dirse 
Imposible ca lcular l a ascendencia 
del botin e » e l que figura una estan-
ter ía l lena de cajones abarrotados de 
billetes de banco turcos, lo que sig-
nif ica una grave p é r d i d a para e l ene-
migo, aunque de n i n g ú n valor para 
los ingleses. 
L a s grandes dificultades que ofrece 
a los turcos la ret irada a l norte de 
Ma han gido aumentadaes con l a des-
t r u c c i ó n de l a v í a f érrea cerca de 
Deraa, L o s aviadores ingleses e s t á n 
concent;'» ndo t a m b i é n su a t e n c i ó n 
sobre l a l inea de retirada enemiga. 
Aunque el Cuarto E j é r c i t o otomano 
legrase escapar, las guarniciones ais-
ladas a l sur do Maan se e n c o n t r a r í a n 
en p o s i c i ó n precar ia . 
E L C O M E R C I O M A R I T I M O E N T R E 
• S U E C I A Y N O R T E A M E R I C A 
Estocolmo, Septiembre 26 
E l t r á n s i t o m a r í t i m o entre E s c a n - i 
dinavia y los Estados Unidos t e n d r á t 
<in considerable aumento muy pron- ' 
to. Se h a r á n viajes regulares por loá 
buques de cuatro empresas. E l precio 
de pasajes y fletes gcrá materialmen-
te reducido. 
M E R C A D O N E O T O R U I N O 
Nueva Y o r k , Septiembre í:6 
E n una venta de seis mi l acciones J 
de la **Cuba C a ñ e Sugar" hubo una 
subida de 8!4 de punto en cada una. 
L A B O L S A . 
Dice el resumen del «'Journal d » , 
Wal? Street4*: 
" A b s o r c i ó n firme. Hubo ayer gran 
venta de acciones de r f á b r i c a s de ace-
ros, tras ©1 anuncio de que l a "Steel 
Corporation'» a c e p t a r á las ocho horas 
ue trabajo. 
L o s valores de i a Amer ican Smd-
í e r s (fundidores) c h a s q u e ó e l Infor-
me. L a s preferidas de t r á f i c o marí t i -
mo estuvieron en pr imera l í n e a y 
revivieron las negociaciones de ven-
tas de capitales. Buenas compras hu-
.bo en los valores de f á b r i c a s de co-
b r e ^ 
V A J I L L A S , L O Z A , Y F E R K E X E R I A 
t * 
K S UNICA CASA QUE V E N D E B A R A T O . 
M A R T I N E Z y Ca.. Reina. 25. Te lé fono A-5301. 
7331 a l t . 5 t a 3 d 7 
L A S F I N A N Z A S F R A N C E S A S 
Londres , Septiembre 26. 
M. L o u l s Klotz , Ministro de Hac ien-
da f r a n c é s , p idió ayer a l a C á m a r a de 
Diputados que votase un créd i to de 
ocho mi l novecientos v e i n t i s é i s millo-
nes de francos para atender a los gas-
tos ordinarios de 1919, lo oue repre-
tsentn un aumento de %*5,000.000 de 
francos sobre los egresos del presu-
puesto del a ñ o actual, siendo en su 
mayor parte debido al aumento de los 
Intereses de l a deuda nacional que 
s u p e r a r á n el a ñ o qne viene en 71S 
millones a los satisfechos an 1918. 
E n el m e m o r á n d u m que a c o m p a ñ a 
a l proyecto de presupuesto explica e l 
Ministro de Hacienda que de los l l t í 
mil millones en efectivo percibido-
por e l Gobierno f r a n c é s desde el l de 
Enero de 1915, dieciocho mi l millones 
procedieron de las rentas p ú b l i c a s y 
noventa y ocho mil mSIlonef. se obtu-
vieron medianfe e m p r é s t i t o s . De estos 
™.0OO.OO0.O00 su'ieron de] vn\útM im-
doua l y 25.000.000.000 del extranjero. 
P A K f t M U E B L C S F I M O S : 
R 0 5 ¿ A O V O A . 
M U E B L E R Í A : A . D t I T A l i A ^ 
TOERm.PEMGhl TeL0 1 i¿s i>: ¿ E R R A 
X A P Í E G A , , 
Mantequilla del País de cilldad insuperable. • Pruébela y 
no consumirá otra. 
H E V I A H E R M A N O S , S&n Ignacio, 57. Habana. 
D i g n a a c t u a c i ó n 
de l ' C l u b C a r r e ñ o ' 
Hay quien critica la existencia de es-
tas pequeñas sociedades que v.'enen :i ser 
agrupaciones de hijos de un mismo con-
cejo <:eíitro de la ¿rran ^familia asturia-
ra, auiuue indep2u<ilente;» unas de 
c iras. 
Y los que tal hacen es porqfue o des-
conocen sus fines y actuación o las com-
prenden, impropiamente, con esas rome-
rías, que por especulación llaman astu-
rianas y que de todo tendrán menos de 
romería usturiana sobre todo. 
lUntre estos críticos hube de notar a 
nuestra Ilustre paisana señora Eva Canel 
para quien, si yo fuera algo, pediría al 
gobierno de nuestra Majestad o a Su Ma-
jestad misma la honorífica Cruz di Al-
fonso X I I I , como justo premio a su larga 
y meritoria labor p3rio<lística por estas 
tierras do América. 
Y el mal concepto en ique las tiene Iñen 
claramente lo expresó en un artículo pu-
blicado, ya hace tiempo, en este mismo 
D I A K I O 1)15 L A MAKINA, en que hizo 
apreciaciones algo feas y poco honrosas 
para los Clubs. 
Tor fortuoia nuestra, la actuación de 
rarios Clubs es tan digna y tan, sin duda 
alguna, decente y honorable, que cengo 
Ja absoluta conviccióri de que a ser co-
nocida por la distinguida escritora, nues-
tra benemérita paisana, otro fuera el 
concepto que de ellas había de formar. 
Una buena prueba la da siempre el Cltfb 
Carreño con la fiesta anual que eslebra 
en conmemoración del Sa.ntísimo Cristo 
de Candas. 
Fiesta de profesión, de fe reliiíiosa; 
fiesta de acercamiento y confraternidad 
entre los hijos del concejo, /¡esta de 
honesto esparcimiento y fiesta también 
de Caridad. 
Para satisfacer nusstros anhelos reli-
giosos no nos conformamos con menos 
¡que con el mismo Dios en la imagen de 
nuestro ¡Santísimo Cristo. Para ello cele-
bramos todos los años una gran misa so-
lemne por uno de los mejores orudores 
sagrados. E l cño pasado fué por el Ke-
Terendo P. Santiago Amigo, Canónico de 
la Catedral y este por el Rdo. P. Fruc-
tuoso Alvarez, hijo del concejo de Ca-
rreño. 
E l Club obsequia anualmente a sus 
asociados con un baiujuete y en este año 
se dió la nota patriótica y educativa de 
empezar el ax;to con el Himno Nacional 
Cubano y la Marcha Keal espaiohi, que 
fueron escuchados de pie y aplaudidos 
con calor. 
E s ya tradicional que eate banquete 
sea • presidido por la Tenerable y nobllf -
sima persona de don Nicolás Kivero, nues-
tro Socio de Honor, que con su presencia 
nos honra y da prestigio. 
Para mayor abundamiento, este Club 
que es de los pocos que tienen un íondo 
pura beneficencia, hizo este año, y por 
acuerdo Oe la directiva, una colecta en-
tre los asistentes al banquete que dió 
ochenta y seis . pesos zaoventa y cinco 
centavos para socorrer a ujj socio sin re-
cursos que por enfermo tiene qiue em-
barcar para Asturias en busca de la sa-
lud perdida. 
Creo sean estos estímulos suficientes 
para patrocinar estas pequeñas entida-
des sociales nacidasi al calor del gran 
solar asturiano y con fines tan nobles 
como son el mayor acercamiento de los 
hijos del concejo proporcionándoles un 
día de espansión, de franca y sana ale-
gría, día de añoranzas y dulce rec erdo 
de la edad primera y como en este año 
día de Caridad. Qué mejor ejecutoria pa-
ra un Club como el de Carreño qne por 
una módica cuota mensual, dedica más* 
de cien pesos todos los años para pre-
mios de los niños de todas las escuelas 
del concejo; conforta con su cariño y 
ayuda' con su óbolo a l que está en des-
gracia y un día, el Pía del Cristo, como 
ee denomina en el Concejo el 14 de sep-
tiembre, reúne a todoH sus hijos en torno 
del altar y con fervorosa unción elevan 
al Cristo tres veces santo una oración, 
una plegarla que al llegar a la» grada» 
del camarín en lo alto de la Iglesia donde 
la imagen se venera pone en comunica-
ción a Dios enclavado en el modero san-
to de la Cruz sus buenos hijos que en 
él tienen fijo el pensamiento y no le 
olvidan, que si a tal llegaran serla como 
olvidarse de st mismos. 
¡Cuánto podríamos decir sobre lo que 
es y representa para los hijos de este 
noble concejo la venerada Imagen del 
Santísimo Cristo de Candás. Tradición y 
fe en este día son para el pobra emi-
grante que vive lejos del terruño que le 
vió nacer, un oasis, un alto en la vida 
ordinaria y mecánica de todo el añ'» 
Y es el alma, el alma de Carroño la 
que los une, la qe loa hace reír, la qlue 
los hace rezar y la qiue los hace cantar. 
E s el alma de Carreño qutf al venir a 
Coyanca y a Prendes, Logrezaua y el 
Valle, Tamon V Pledeloro, Albandl con 
Cárrirtn, Perlorn, Gulmanftln y CandiaJ 
les alienta y fortalece con el recuerdo 
de aquellos días felices de la Infancia, 
con ta visión de sus montes y valles, sus 
prados e Iglesias, sus árboles y caHltas. 
E s el alma de Carreño que impr.itada 
por la fuerza dinámico da los recuerdos 
evocados en este dia nos hace apartar la 
vista del misero siuelo y levantando la 
frente ni Cielo aj-ranca de lo más hon-
do del pecho y con lágrimas en los ojos 
un Santa María estridente como himno 
de triunfo, como canción de amor que 
retumbe en nuestros corasones como una 
plegaria a la Madre Asturias. 
á DR. CANSINO. 
ASO LXXX\r. 
Perfumería ¿ ¡ ¡ J y 
A l o s S r e s . f a r m a c é u t i c o s d e 
la H a b a n a y e l i n t e r i o r , n u e s -
t r o s c l i e n t e s , h a c e m o s s a b e r 
q u e y a t e n e m o s e n e x i s t e n c i a 
l o s c i n c o p r o d u c t o s d e b e l l e z a 
d e l a C a s a A L D Y E T C I E 
d e P a r í s , q u e h a y e n C u b a . 
P O L V O S e x q u i s i t o s : 
Aldylis, Trefle, 
Claveles de Arcadia, 
Flores del Trianón. 
MUY B L A N C O S . IMPALPABLES 
DE MUY AGRADABLE PERFUME 
LYCALDINE, 
Embel lecedor Femen ino 
Blanquea el Cut is como el A r m i ñ o , 
lo suaviza como la seda. 
V E R A N O D E 1 9 1 8 . 
Abanicos de fabricación especial, con paisajes seda habti 
t ay ; en colores y medios tonos.- Los venden todas las tien-
das de la República. 
F á b r i c a : C e r r o 5 5 9 . ám¡s A l m a c é n : Muralla 29 
T e l é f o n o A-3175 W T e l é f o n o A-8258. 
A P A R T A D O 6 8 3 . 
C a b l e y T e l é g r a f o : - C A L V E T H A B A N A 
/U 1 por 10%, sobre foy&s jr 
valores. 
oír 
U L T I M A N O V E D A D 
F u é tan grande la demanda del modelo anterior qu* ^ g g ü » * * ' 
"CorazCn", que a l mes ya s© h a b í a n agotado las tres mil docenas 
h í a m o a re-clhlrir» «iK W s e ibido 
E n este nuevo modelo esperamos resulte otro tanto, Pue9 ¿g 
bonito que el anterior, paisaje d© seda, pintado a mano, vanUaj 
b ú y gran surtido de figuras. 
Se vendo en todas partea, a l por mayor en 
" L A S F I L I P I N A S ' ; 
S a n R o f a e i N o . 
T E L E F O N O A-4376, 
E V I T E L A F A T I G A J 
distraiga ©I ttompo en bueear las Joyas <1«9 rflBt&i 
r í f a l o s , as í como toda clase de objetos de Plata ftm%J Hb0*' 
Tay» directamente a l a fábr i ca de «MIranda y Car^542^ ^ 
Mural la n ú m e r o «1 y l ia l lará cTsanto dése© a d q u ^ ' je 
E n l a misma, pueda mandar bacer todo lo «B<& 89 
lo que a joyer ía se refiero. ^ Q J r 
8© compran prendas y abanicos a n t í g u o s ; oro, I»" ' 
M U R A L L A « L T E L E F O N O A-56S9. 
A ^ O L X X X V ! D I A R I O D £ L A MAR1W4 Septiembre 26 de 1918. P A G I N A C I N C O 
H A B A N E R A S 
D e l d í a 
m Secretario de Sanidad. 
t as últimas noticias sobre( el estado 
1 doctor Fernando Méndez Capote 
f l muy satisfactorias, 
pasó tranquilo la noche. 
A. la quinta L a Purísima Coneep-
• ¿onde fué operado el ilustre fun-
c|0 ' ri0 ac-u'ien en ^^os momentos 
igos, compañeros y subalternos del 
amtor Méndez Capote a enterarse del 
átn%o aue sigue su salud. 
T̂a asistencia que viene prodigándo-
le por parte de eminentes profeso-
= médicos es esmeradísima. 
reGD ronfía en su salvación. st; • * * 
1 Día0 
' con hoy los de un sacerdote muy 
,prido, él Padre Cipriano Izurriaga, 
Perteneciente a la Congregación dt-, 
L a Vicente de Paúl. 
Reciba mi felicitación. 
- T)e vuelta. 
' Después de prolongada estancia re-
_,.esa anoche de San Diego tío los Ba-
6os el popular y bien querido doctor 
Bafael Chaguaceda. _ 
Sus amigos, que son incontables, 
ge congratulan de verlo nuevamente 
leu la Habana. 
Vî ne muy complacido. 
Y • * * 
I Rumbo a Oriente. _ 
\sí van mañana el señor Salvador 
Hionda y su bellísima esposa Ada 
del Monte con la hijita de su ado-
ración. 
Se dirigen a Manatí, e! famoso cen-
tral, donde ejerce el señor Rionda ei 
cargo de Segundo Administrador. 
No volverán hasta fines de año. 
* • * 
Sonríe en un hogar la felicidad. 
Hogar de los jóvenes y distinguidos 
esposos Andrés Pérez1 Chaumont 57 
Mina Altuzarra que alegra y embelle-
ce un vastago más. 
Una angelical niña que vino feliz-
mente al mundo en la tarde de ayer 
Enhorabuena! 
* * * 
Esta noche. 
L a fiesta en la Academia de Cien-
cias de la Sociedad Teatro Cubano en 
honor del doctor Erasmo Regüeiferos 
Habrá una parte de concierto, recita-
ciones de poesías y di?curscs. 
Uno de éstos del doctor Salazar. 
Enrique FOTíTAlSILLS. 
C o l l a r e s d e P e r l a s 
d e $ 8 . 0 0 0 a $ 2 0 . 0 0 0 
y un buen surtido en otros, de más 
módicos precios. 
«LA CASA QüIífTAIfA'» 
Ar. de Italia (antes Oaliano), 74-76. 
Teléfono A-4264. 
E l r i c o c a f é d e 
de T i b e s " , R e i n a , 3 7 . T e l é f o n o A - 3 8 2 0 
S I E M P R E E S E L M I S M O 
íí 
S E APLICARA L A L E Y B E ESPIONAJE . . 
L A S E G U N D A X 1 N A J A 
APLICO HACE DIAS MUY BAJOS PRECIOS A LOS 
E L O K E R O S , PIEZAS D E C R I S T A L E R I A , 
LOZA CORRIENTE Y B A T E R L i DE COCINA. 
Reina, 19. SUAREZ 1 MENDEZ. Teléfono A-44Sa 
L o s E s t a d o s U n i d o s . . . . 'donde los Wendel obtienen de Petite-
Roselle y de Forbach de las cuales 
sacan anualmente 2 millones de to" (Viene de la PRIMEBA.) 
recuperación de los sub-productos da 
la hulla, Alemania tenía 30,000. 
Esos hornos para cok se componen 
de celdas de ladrillo, colocadas como 
en los aparatos de calefacción cen-
tral. La hulla se encierra en el hor-
no, se hornea y la calefacción se ha-
ce por fuera con los gases mismos de 
la combustión de esa hulla, que arde 
neiadas de hulla. 
Además en dos concesiones. L a Hou-
ve y Sarre-iet-Mosellle se producen 
anualmente otros dos millones de to-
neladas de hulla. 
Volvamos cen pena los ojos a la ©x-
plotación de carbones grasos y de an-
tracita en España, donde la produc-
ción en las minas de Asturias, León, 
Belmez y Puerto Llano, sin contar el 
carbón rojo catalán, sólo llega a 5 
muy lentamnete y deja escapar, pri- millon€ts de toneladas, siendo 1̂ con 
mero, las materias volátiles, después 1 
los alquitranes y aguas amoniacales 
y queda como residuo el cok 
sumo total de 10 millones, de snerte 
que hay qu« ir a comprar al extran-
, jero esa diferencia de 5 millones, cuan 
La utilidad que dejan eses subpro- . ao la Cuenj0Ía carbonífera de Ganrallo, 
cuetos es considerable, aunque varía utrlliaj en ci1lCO villas, Aragón, se ha-
Begún la clase de hulla, la tempe-, lla YÍrgen de toda explotación, 
ratura y la marcha de la operación.) Al€(mania produjo 191.511,000 tone-
Si el calor llega a 450 grados, una ¡ ladas de caThón en 1S1Z y por eso allí 
tonelada de hulla dará 234 metros cú- ¡ ̂  industria es rk». 
bicos ed gas, 843 kilos de cok, 118 de j ' De esa cifra sol^ correspondo, a las 
alquitrán y aguas amoniacales; si se minasl del Estado Prusiano en la ex-
calienta hasta llegar a 1,200 grados, piotaoión riniana del Sarre unos 3 mi-
produce 410 metros cúbicos de gas, 
061 kilos de cok, 103 de alquitrán y llones de toneladas. En 1908 los fabricantes d© la Sarr© aguas amoniacales; de suerte queihacía^ en sus altos hornos 857,000 to-
cuanto más se eleva la temperatura, ¡neiadas de cok. los de Lorena no fa-
mayor es el rendimiento en gas y bricaban más que 90,000 y tenían que 
reenos tn cok. 
El cok que sirve para la metalurgia 
tiene qne ser duro para resistir en el 
comprar 2 millones en Westfalia. 
Lasi fábricas de acero de Westfalia 
mientras tanto compraban sus mane-
alto horno el peso del mineral de hie- de hierro en Sue¡cl3i y en España: 
rro y del fundente con los cuales se ¡agí en 1905 les vendfó i.642,Ci)0 tone-
mezcla. Los mejores carbones parajladag y España 3.163,000. Pero en ese 
íabncar cok no deben tener sino de | año compra de mineral de hierro 
¿¿ a 24 por ciento de materias voláti- |en Sucia lle(g.6 a 3 millones y medio 
les; y es sabido que las hullas grasas )y ese So alarmó por que se le 
úe Inglaterra, Westfalia y del Norte |iba aví mineral y limitó la exportación, 
oe Francia guardan esa proporción. con eise golpe se alarmó Westfalia, y 
No hablemos ahora, porque no se- l ia política metalúrgica aüemana bus-
Tía oportuno, del benzol, base de mu-|C5 en Marruecos dificultades al 
Gobierno español por la casa <3o Man chos explosivos, y de las materias 
colorantes que se extraen de la ani-
lina de la hulla y cuyos beneficios se 
cifran por millones. 
Pues todo eso existe como dormida 
riqueza que solo espera la conquis-
ta de Pershing en las riquísimas mi-
âs de carbón de L a Lorena. 
Durante mucho tiempo no se extra-
jo en Francia de la hulla mas que el 
cok y mucho después, el gías; lov, 
otros sub-productos se perdían. Ha 
d̂o necesario que las necewidadcs 
tie la guerra bajean estimulado al Mi-
nistro de Comercio para que por De-
creto de 23 de Agosto de 1916 crease 
"na Comisión para estudiar la indus-
lr!a de la recuperación de los sub-
productos de la hulla. Desde 1857 so 
^abía descubierto en Francia en Saint 
nemann Que a toda costa quería sa-
car de las minas de hierro deil Ríff 
el que Suecia netgaba a Alema-
niai. Fracasada la tentativa marroquí, 
el Gobierno de Prusia que, como os 
sabido, es dueño de todos los ferro-
carriles nacionales, en 190S rebajó lasi 
tarifas de transporte del mineral de 
hierro de Briey a Westfalia y las fijó 
en 6 marcos en v*z de 9 por tonelada), 
pero no hubo disminución en el trans-
porte del carbón de Westfalila a L a Ijo-
rena; de suerte que Prusia tuvo el 
hierro barato pero cobraba caro el 
carbón a lo® de Briey; y como no ex-
plotaba sus minas de carbón del fisco 
resultó que se mantuvo rica, la West-
falia y siguió empobrecida la Lorena. 
Entonces se pensó en canalizar los 
ffeóne la recuperación de esos pro- rf05^036^ y ^ f 6 ^ ba«ta 
uuctos y allí £ invento pa- elx RIn Q ê es la artena fluvial de 
Tali2ado. v más comercio de Europa por donde 
Y aunmio î e. r*i . . surcaban 55 millones de toneladas en aUnque los alemanes no inventa- j-.„..,> 
Pero SÍ m&imraynn al nrriS-atii ~ I i-J 1 ¿ ^ 
en 
Ton. Pero "srm7ioVTr7n el" Droc7d^ 1912 y,'Se penSÓ tr?er 61 carbón de 
diento en iqT^ ^ *m if vrocem Westfalia rebajar por la mayor 
5f> mül'on^rt. tnl i ^ ^ ^ u d0 t r a t a r a del tráfico fluvial, abi-rto a 
1ie.̂ Uo"es dfntonela^a« de ^ ^c!todo el mundo, sin las cortapisas de 
Ilíones de toneladas de los ferrocarriles del Estado, el pre-
cio del lingote en 2 marcos y en 3 
d ron 
ôk más de un millón de toneladas 
p a.quitrán, 150,000 toneladas de ben 
Soaí •i50'0.00 toneládas de sales ame 
tes A' eFtoa dos últimos produc- ¡ ¿ ^ R i n 
^ Obtuvieron 150 millones de mar- | ge calculaba en 8 millones ce pesos 
En peo • - !01 coste de la- canalización del Mosela 
rroduof» miSlno1 ano Ia Francia solo | y 5 millones la del Sarre; ya Napo-
ênzoi v 1nas '000 toneladas af! ¡león I I I había empezado en 1867 la ca-
25 000 • cr comPraba a Alemania . nalización del Mosela y a ppsar de 
iliaco '-io ,60-000 toneladas de amo-!que p0r ei tratado de paz de •Tancfort 
a .̂ QnnÁ . as que Aleinania llegaba i pntre la Prusia y Francia se obliga-
toneladas. 
marcos el precio de exportación hasta 
Rotterdaum que es el puerto marítimo 
En in ¡ron ambas partes a seguir los traba-
verar:tP puebl0 tí,T1 laborioso y perse-!j0g cada una en su territorio, Alema-
te PrnH„C?mo 61 francés estc- contras-¡nía no ha cumplido lo pactado, 
berzos ?nojOS' e hizo todos los es- I Al ganar los Aliados la guerra ac-
(ii0. Pasibles para ponerle remo- tual se devolverán a Franoia L a Se-
(;arbón aiXlmtí cuailcio -1 caudal de rre y la Lorena que le quitó Prusia 
eaba i % Sa:rre en la Lorena lie- en 1815 y 1S73 respectivamente 
fia ioví aS PortentoEas- Westfalia solo tendrá el mineral de 
dej ra Gn el Congreso geológico hierro que la Francia le quiera ven-
I 5leB de ta 36 evalu6 en 9,769 millc- der. Y en cambio en Briey se derarro-
cie ] ton^ladas la cantidad de hulla liará la industria del acero con ©1 
• liast̂  CUenca de T̂ 3- Sarre- medida 1 carbón de la Sarre que no pertenecerá 
tros TUna Proflindidad de 1,200 me-jya al fisco prusiano que hasta ahora 
ene ' ' C'"79 millones la que se ¡no lo beneficiaba, ni dejaba que Fran-
Iros c t <:lebaÍo de esos 1,200 me- jeia se aprovechase de él. 
<la ¿0>.an idad no parece exajera- 1 ñ"« " ' ja 
^ r ^ , d L ^ . r . i n s S o c i e d a d N a c í o ñ a f C u -
fibaSL millones de toneladas'"en' di- ! 
if a el total de hulla 
cuenca min pra. 
IWia^ff de Prusia taeno en 
. iniana un yacámiento carboní-
la 
b a ñ a d e l a C r u z R o j a 
tero 
âv en'íi^'1'^ il6metr08 cuadrados no 
tr¿C;nl más que 78 pozos de estrac-
tâ o" r^' ^uera de esas mlnaa del Es-
ceeiono-, Íly a111' mÁ-z 1U0 si(!t« c011-
?randeT Particulares. Las tres 
fu el p aniñas las posee y explota. 
lentes n""^0, Bavl,?ra" ^ ROn ««-'pañol ?439.212.07. 
* La indn^,-8US 1Car,bones 6rrasos- i Ingresos ordinarios: 
la ^1 , t p.rlva(la tuvo nue llml- pa,ldo en 31 de jalio 
Explotación del carbó a los ! En caja: $526.45 
Movimiento do fondos durante el 
mes de agosto de 1918. 
Ingresos extraordinarios': 
Saldo en 31 de julio: $444,446 64. 
Uagado a vanos durante el mes de 
Agosto $5.234.57. 
Saldo depositado en el Banco Es-
Sr1 
H o y , M a ñ a n a y a s a a o 
N U E S T R A S P U E R T A S P E R M A N E C E -
R A N C E R R A D A S P A R A V E R I F I C A R 
: : N U E S T R O B A L A N C E A N U A L : 
E L L U N E S , 3 0 , R E A P E R T U R A 
D E N U E S T R O S A L M A C E N E S 
C O N G R A N D E S S A L D O S P A R A E L P U B L I C O . 
D ¡ 
G A R C I A Y S I S T O 
S . R A F A E L y R . M . D E L A B R A ( A N T E S A G U I L A ) 
" E L B O M B E R O " 
G A L I A N O 1 2 0 
= T E L E F . A - 4 0 7 6 
G l o r i a c u b a n a e s e l e x q u i s i t o C A F K de e s ta c a s a . — Q u e -
s i t o s c r e m a y f l a n e s f r e s c o s t o d o s l o s d í a s . 
Todas las existencias de artísculos de ropa y sedería, que nos que-
dan de cnanto importamos para la estación que termina, se liquidan 
a como quieran payar las muchachas bonitas que confiesen que 
quieren gangas: 
V E A N U N O S P R E C I O S : 
Organdí estampado, vara de ancho, a 10 cts. 
Llaolán, gran Tarfaclón, a . . •• . . 15 cts. 
Holán estampado, en todos coló res, a • • 20 cts-
Crepés estampados y labrados, a . . - • 20 cts. 
Organdí, finísimo, muy ancho, a 25 Cts. 
Tofle listas y cuadros, a . . Su cts. 
Linón estampado y listas, a . . • , -40 cts. 
Toil© estampado, doble ancho, a .^40 cts. 
Marquiset labrado y listas a • • . . 50 cts. 
Warandol hilo, todos colores, a 70 cts. 
Gabardinas óvalos, última nove 3ad, a • • 50 cts. 
Charmeuses, tafetanes y lulsinar.^ estampados, a Ustas, a cuadros^ 
y en colores enteros; tenemos cosas bonitas a precios nunca vistos. 
Un paseito por nuestro salón de rnjitag es muy provechoso. 
" L a N u e v a i s l a 
M O N T E 6 1 , e s q u i n a a S U A R E Z 
Descuento p a p e l 
comercial. . . . 8 




Precios cotizados con arreglo al De-
creto número 70, de 18 de Enero de 
1918. 
Azúcar centrífuga de guarapo, po-
larización 96, en almacén público, a 
4.20.205 centavos oro nacional o ame-
ricano la libra. 
Azúcar de miel, polarización 89, pa-
ra ia exportación, a . . . centavos oro 
nacional o americano la libra 
Señores notarios de turno: 
Para cambios: Francisco V. Ruz. 
Para intervenir la cotización oficial 
de la Bolsa Privada: Diego de Cubas y 
Pedro A. Molino. \ 
Habana, Septiembre 25 de 1918. 
Jacobo Patterson, Síndico Presiden-
te.—M. Casquero, Secretario Conta-
dor. 
O b r e r o l e s i o n a d o 
Trabajando en la Manzana de Gó-
mez ei obrero José Cobo, vecino de 
Sitios, 59, recibió lesiones graves al 
caerle un ladrillo. 
Fué asistido en el Centro de Soco-
rros del Primer distrito, por el Dr. 
Escandell, de una herida eu la frente 
y contusiones en el pecho-
c 7548 alt 5t-13 
E n el Banco Nacional de Cuba: 
Sl,577.24. 
Total: $2,103.69. 
Cobrado por Cuotas Sociales: $48.69 
Cobrados por la Subvención i'-e la 
Secretaría de Gobernación $500.00. . 
Cobrado por derechos de Cancille-
ría: $1,003.50. 
Suma: $3,655.39. 
Pagado por Sueldos1 y gastos va-
rios $547.33. 
Existencia en Caja: $542.08. 
Existencia en el Banco Nacional de 
Cuba $2,565.98. 
Total: 3.018.06. 
Habana Si de agosto de 191S. 
Dr. Eugenio Sánchez de Fuentes. 
Secretario General. 
Dr. Ramón A. de la Puerta, Conta-
dor General. 
Idem, vista, 
Madri, cable, 116-1|2. 
Idem, vista, 116. 
Zurich, cable, 317.1]2. 
Idem, vista, 116.1Í2 
Milano, cable, 84. 
Idem, vista, 83. 
Hong Kong, cable, 92.1|2. 
Idem, vista, 92.1|4 




C A M B I O S 
Mercado quieto y con escasas ope-
raciones, cotizándose como sigue: 
New York, cable, 2 P. 
Idem, vista, 1.1|2 P. 
Londres, caMe, 4.86-112. 
Idem, vista, I f . 84. 
Idem, 60 djv., 4.82. 
París, cable, 93.3^. 
Idem, vista, 93. 
Hamburgo, cable 
Londres, 3 d|v. . 
Londres, 60 dlv. . 
París, 3 d|v. . • 
Alemania, 3 djv. 
España, 3 fl\y. . 












I n f o r m a e l G o b i e r n o 
d e O r i e n t e 
SOBRE LA CAMTASA CONTRA E L 
SERVICIO E X AQUELLA PRO-
VINCIA 
Esta mañan estuvo en la Secreta-
ría de Gobernación, llamado por .el 
secretaria, doctor Montalvo el señor 
Fernández Mascaró, Gobernador de 
Oriente para informar acerca de la 
propaganda contra el servicio obliga-
torio en la provincia on'ental. 
Dicho Gobernador manifestó a ios 
repórters que desconocía lo que so-
bre ©se extremo hubiere en aquella 
región, porque estaba desde hace al-
gún tiempo en uso de licencia en esta 
capital, pero—añadió—si algo de lo 
que en esta ciudad s© dice sobr© opo-
sición al reclutamiento en Oriente, 
fuer© cierto, puede asegurarse que el 
Gobernador por sustitución. sñor 
Eduardov Abril, Vicepresidente del Con 
sejo Provincial, sabrá proceder con 
la energlía necesaria para hacer cum-
plir debidamente la ley. 
L a M a r c h a d e l 
R e c l u t a m i e n t o 
AL CUMPLIRSE LOS D I E Z DIAS 
D E L PRI3IER PERIODO , . 
De acuerdo con lo qu© a ese fin 
dispone el reglamento para la ejecu-
ción d© la Ley del Servioib Obligato-
rio, hoy, al cumplirse los diez días 
do abierto el período del primer re-
clutamiento, se han recibido en las 
oficinas del Preboste Generail relacio-
nes de las diversas juntas Locales, ex-
presivas del número de ciuda dados 
debidamente inscriptos en cada una 
hasta el presente. 
En las referidas oftcn'lnas manifies-
tan que el reclutamiento ©egún esas 
relaciones dan a entender, marcha 
muy satisfactoriamente, siendo Citen-
fuegos el término dondte mej^r se 
desenvuelve. 
" L a femme Chic a París" 
Acaba de recibirse el número de 
vcEtidos, trajes de baile, una hoja de 
modelos para niñas. 
Precio de cada número en la 
Precio de cada seis meses de sus 
Precio de un año de suscripcl 
Para envíos al interior, agregar 
Agencia exclusiva para toda 1» 
Pelascoaín 32, B., Apartado 511. Te 
C. 7671. 
Octubre, trae preciosos modelos do 




10 centavos para 
República, librería 
. . . . 0.90 
, . . . 4.60 
. . . . 9.00 
certificado, 
de José Albela 
lefono, A. 5893. Habana. 
ld-17, 9t-17. 
^ I D I L I O " 
Precioso abanicó valenciano, estilo "ATANON", recibido exclusivamen-
te por esta casa. E s encantador. Fabricado con paisaje do seda superior 
3 pintado por afamados artistas. 
De venta en todas las tiendas de Ropa y Sedería, Al por mayor, sola-
mente en • 
" I ^ O S A B A N I Q U E R O S " 
JOSE Ma. L O P E Z (S. en C.) 
Criba 98. Apartado 1982. Telégrafo y Cable: «MACHICHACO'*. 
Fábrica en Valencia (España) fundada en 1860 
O 6830 30t-tS 
tes hubiesen obtenido u obtengan de-
clarándolas pobres. 
QUINTA: Los Inscriptos no estarán 
obligados a promoyer espedientes judi-
ciales para acreditar ante la^ Cotaisio-
nes Locales la ascendencia del producto 
de su trabajo personal; limitándose a 
justificar que con dicho trabajo m;int¡e-
nen a los parientes a que se refiere la 
Ii8y, en la forma y con los documentos 
y pruebas que preyiene el número 5 del 
artículo 92 del Reglamento y los .oue a 
dicho número se remiten de los artículos 
siguientes. 
SEXTA En cuanto a las declaratorias 
de pobreza o a las informaciones eu su 
caso, de cualquiera de los parientes men-
cionados en el artículo IV de la Ley y 
las demás cuestiones que afecten a la 
insolrencia del inscripto, que no seíin la 
referida en losi números anteriores, de-
ben exigir las Comisiones Locales de Re-
clutamiento que se apliquen, en los ex-
pedientes Judiciales referidos, a todos 
sus efectos, las disposiciones contenidas 
en los artículos 15, 16, 17 y 1S de la Ley 
de Enjuiciamiento Civil. 
Habana, Septiembre 25 de 191S. 
José M. GUEBREltO. 
Miembro de la Comisión Nacional de 
Reclutamiento.—Preboste General. 
E l s e r v i c i o o b l i g a t o r i o 
(Viene de la PRIMERA.) 
de los cubanos de 28 a 45 años las 
disposiciones que hacen referencia o 
los Individuos de edad militar, pudien-
do alegar los motivos de exención que 
les favorezcan y, entre ellos, natu-
ralmente, el del inciso (a) del núme-
ro 2o. del artículo 4 de la Ley. 
Un suscriptor del DIARIO.—El es-
poso de una maestra no puede ale-
gar, como motivo de exención, su 
condición de casado, pues claramente 
dice la ley que la exénción compren-
de al casado que careciere de bienes 
.0 rentas y subviniere con su trabajo 
personal a las necesidades de su es-
posa, siempre que ésta, a su vez ca-
reciere de bienes o rentas para su sub-
sistencia, entendiéndose, según la Re-
gla Tercera del artículo 120 del Re-
glamento que "no subviene con su tra-
bajo personal a las necesidades de 
su esposa, el casado cuya mujer per-
ciba sneldo del Estado, etc." 
Miguel A. Fernández, Habana*—Pa-
ra contestarle, dígame la fecha de su 
nacimiento y si su padre estaba Ins-
cripto como español en el Registro co-
rrespondiente. 
Juan RodrígTioz, Guanajay.—En el 
artículo 94 del Reglamento se expre-
sa con toda claridad los documentos 
que debe usted presentar. No ovli-
de que la enfermedad de su padre, 
para que surta efecto como motivo 
de exención, debe incapacitarle para 
el trabajo. Puede usted acudir, para 
llenar la solicitud de reclutamiento 
o formular su petición de exención, 
a cualquier magistrado, juez, aboga-
do, notario oficial del ejército o de 
la marina, médico, secretario judicial, 
alcalde municipal, procurador o man-
datario judicial, quienes están obliga-
dos a ilustrar "gratuitamente" a los 
ciudadanos que solicitaren su conse-
ío. 
Carlos Rodríj^uez, Caibarién.—Por 
los datos que usted me suministra, 
su caso está comprendido en el in-
ciso (a) del número 2o. dei artcíulo 
4 de la Ley, y debe v puede pedir 
usted la exención. Para que se en-
tendiera, según la Regla Tercera del 
artículo 120 del Reglamento, que us-
I ted no subvenía con su trabajo per-
i sonal a las necesidades de su esposa 
o de sus descendientes, el jornal que 
devenga su esposa en el trabajo a 
que usted se refiere tendría que ser 
"en cantidad suficiente para atender 
a sus necesidades y la de los parien-
tes que viven en su compañía." 
! 1 
E . I . H. , Bolondrón^—Si efectiva-
mente es como usted dice, será exen-
to. 
Un comerciante, Habara,—Si usted 
paga $150 00 anuales de contribución 
no podrá ser declarado pobre, y, no 
obteniendo esta declaratoria, no po-
drá alegar el motivo de exención 
marcado con la letra ((a) del núme-
ro 2 del artículo 4 de la Ley del S. 
M. O. Será clasificado en la Clase Se-
gunda y diferido su llamr.miento a 
lilas hasta que se hayan agotado los 
reclutas de la Primera, 
Rolando.—,'El joven que en este 
año ha cumplido los 28" no tiene que 
solicitar su inscripción como recluta 
en este primer período. Deberá ha-
cerlo en la oportunidad y forma que 
digo más arriba a Magdalcno Santos, 
Cidra. 
Marcial Pérez.—No, señor. Los ma-
triculados en el Instituto y de edad 
militar no están equiparados a los 
alumnos de la Universidad Nacional. 
E l artículo 49 de la Ley habla de 
"estudiantes cubanos de edad militar 
matriculados oficialmente en la Uni-
versidad Nacional y del personal fa-
cultativo de edad militar de dicho 
centro docente y de ios Institutos, 
Normales, Escuelas de Artes y Ofi-
cios y Granjas Agrícolas" .3 de "los 
ciudadanos de edad militar graduados 
de la Universidad, de los Institutos. 
Escuelas de Artes y Oficios. Granjas 
Agrícolas y Normales de Maestros", 
pero no dice nada de los alumnos ma-
triculados en los Institutos., Granjas, 
etcétera. 
Gladle Cárdenas, Habana.—Un cu-
bano de 27 años, hijo de padres es-
pañoles, que ha seguido la ciudadanía 
de sus padres, PERO que figura ins-
cripto como elector, a solicitud fir-
mada por él, a partir de las eleccio-
nes últimas, es decir, siendp ya mayor 
de edad según la ley nacional de di-
chos padres, está comprendido en los 
preceptos del artículo 60 de la Ley 
del S. M. O. y reputado como si hu-
biera tácitamente optado por la ciu-
dadanía cubana, aunque no haya he-
cho uso personalmente del voto como 
es seguro, hayan votado por él. Por 
tanto, viene obligado a solicitar su 
inscripción como recluta. 
Un anticuo suscriptor, Habana.—Su 
hijo necesita inscribirse como reclu-
ta, pues, a más de cumplir los 21 
años antes del día 3 del próximo mes 
de mayo, es ciudadano cubano. Para 
lecuperar su hijo la calidad de espa-
,ñol tiene que llenar los requisitos exi-
gidos por el artículo 108 de la Ley del 
R. Civil Española. 
R e g a l o s d e b o d a s 
V y c u m p l e a n o s 
Nada hay más propio que un objeto 
plateado de los que recibe "El Bosque 
do Bolonia," Obispo, 74. Ksta plata es 
garantizada por toda la vida. 
Hay grandioso surtido, variado y de 
gusto, tanto para señoras como para ca-
balleros. 
C U R A G A R R I D O 
S u p r i m e t o d a c l a s e de do-
l o r e s . L J S o b r e : 5 cts . 
G O B E R N A C I O N 
E l Alcalde de Sancti Spíritus comu-
raca que en la colonia "20 de Mayo," 
de aquel término, Regino Caballero 
dió muerte a su hija Elisa, estrangu-
lándola y que según informes de la • 
policía, el hechor presenta síntomas 
de enajenación mental. 
Ayer se suicidó, disparándose un: 
L a i u s t i f i i o n 
J a g ü e l e s de Novedad 
"BJ Bosque de Bolonia," tiene fama de 
ser la casa que mejores novedades pre-
senta en Juguetes. Ya empieza a reoibir 
los de la temporada de Pas«nias y Re-
yes; los hay franceses, espafioies y sme-
ricajios. Obispo, 74. 
at. 
O r g a n d í , V o i l e y T u l , e n 
M o d e l o s y C o l o r e s 
O r i g i n a l e s . 
S E L I Q U I D A N 
a $ 3 . 5 0 , 5 4 - 5 0 , ? 6 . 5 0 j 8 . 5 0 y $ l 2 . 5 0 
d e p o b r e z a 
(Viene de la PRIMERA.) 
mite la Sección segunda del Título Pri-
mero del Libro Primero de la Ley de i 
Enjuiciamiento Civil, podrán utilizai* an-: 
te las Comisiones Locales a los mismos' 
fines antes expresados la certificaci.'n de| 
la sentencia que en los aludidos inciden-
é é 9 5 
P e ó n y C a b a l 
N e p t u n o y S a n N i c o l á s 
27t-5 
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E s p a ñ a y s u P r e n s a 
E s c r i b e " E l Mundo," (ie Madrid: 
Publicada on la Ga«et» de ayer la ley 
1 concedieudo un mlll6u de pesetas para 
la creación de nuevas plazas de maestros 
y maestras con destino a escuelas uni-
tarias o graduadas, el ministro de Ins-
trucción pública ha firmado hoy una Keal 
orden resolviendo cuantos expedientes te-
nían terminada su tramitación, con in-
forme favorable, para la creación de 
• nuevas escuelas graduadas, en numero de 
00, con 130 secciones en total; y ha fir-
mado otra Real orden resolviendo todos 
los expedientes de escuelas unitarias y 
mixtas iniciados en los años de lOll^a 
1016, ambos inclusive, en número de 150, 
que estaban pendientes de la eonf /dóu 
• de crédito para poder resolver la rea-
' ción de las escuelas a míe se referían. 
Muy en breve se publicará la relación 
de nuevas escuelas cuyos expedientes son 
;de fecha posterior a las indicadas, dando 
;así cumplimiento inmediato a la ley vo-
tada por las Cortes,. 
De continuar las cosas como hasta, 
^ q u í — y de esperar es qu© continúeoi 
•—mucho deberá la i n s t r u c c i ó n públi^ 
c a en E s p a ñ a a l actual ministro del 
lamo, s e ñ o r Alba. 
L a labor del s e ñ o r Alba tiende a 
maiorar en todas sus partes, l a ense-
ña-nza y no cabe dudar que lo conse-
gu irá . L o s cables publicados ayer en, 
este mismo p e r i ó d i c o dieron cuenta 
úe haber sido aprobados en Consejo 
de Ministros muchos y muy importan-
tantes proyectos relacionados con la 
I n s t r u c c i ó n . 
L a c u e s t i ó n é s t a es para E s p a ñ a , 
como para todos los p a í s e s de -'na im-
portancia extrema, ya que en la ilus-
tracaón de los pueblos estriban las ba-. 
« e s de su engrandecimiento. 
E n una real orden del ministerio de 
Fomento se decilaran de utilidad pú-
blica los siguientes caminos v e c i n a -
l e s de l a provincia de Orense. 
Uno que, partiendo de la carretera de 
Barbantiños a Pontevedra, en el punto 
llein&do Rampa, donde existe actualmen-
te el camino público que conduce a G-en-
dlve y a otros puntos,-siguiendo la di-
rección de <?ste ,por Puerto Pereiras, has-
ta el limite del Ayuntamiento de Bobo-
rás con Irijo. 
Otro q^e. desde el limite del Munici-
pio de Boborás1 con el de Lelro, por el 
puente de piedra de Pazos de Arenteiro, 
Bfbrc el río Avia, cruce el Iglesiario de 
l a referida parroquia, enlazando en Lina-
riños con otro camino en proyecto. 
Otro que .partiendo de la Almuzara, 
rn la carretera de Barbantiños con otro 
camino en proyecta. 
Otro qjue, partiendo de la Almuzara, 
en la carretera de Barbantiño a Pon-
tevedra, nase por las inmediaciones del 
Cepo hasta el límite del Municipio de 
Borhorás con el de Irijo. 
Otro que, partiendo de la carretera 
de Barbantiño a Pontevedra, en el punto 
llamado Puente Nuevo do Brues, termine 
en el poblado de Balboa. 
Otro que, partiendo del pumto llama-
do 'lajea, en la carretera pxovlncial de 
Boborás a Puente Caldelas, termino en 
el poblado de Moreiras; y 
Otro de la carretera de Ribadavia a 
Cea a Piedra del Cano de la de Bea-
triz a Ksposende, por Bebosende, Seran-
tes y Lamas de Gomesende, va a IV̂ m-
davia, habiéndose cumplido los tr/lvunés 
que previenen el artículo lo. de la ley 
y el 7o. del reglamento para su ejecución, 
sujetándose en nn todo a la vigente ley 
de caminos vecinales. 
Todo cuanto contribuya a l mejora-
miento de los medios de c o m u n i c a c i ó n 
só lo elogios merece. 
Y e n este sentado el ministro de F o -
mento, s e ñ o r C a m b ó , viene trabajan-
do con verdadero ahinco. 
Por eso mismo nosotros no le es-
catimamos nuestras alabanzas. 
E n E s p a ñ a existe c a r b ó n su í i c í en te 
para atender a las necesidades del 
país . 
A s í a l menos lo d e c l a r ó el ministro 
de Abastecimientos. 
Dijo el s e ñ o r Ventosa: 
"En cuanto a la importación, hay en la 
actualidad más de 100,000 toneladas da 
buques destinados al transporte de .car-
bón a España. E l servicio se haca con 
gran dificultad, no silo por los riesgos 
e inconvenientes del viaje, sino por las 
dlíScr.ltades de extracción del carbón y de 
carga en los puertos ingleses a conse-
cuencia de la guerra. 
Por ello, a pesar de todos los estiier-
zcs, es indispensable organizar la dis-
tribución y la eventual restricción en el 
ccnsumo del carbón. 
Ba regulación de la distribución se 
efectuará, en cuanto a la industria y al 
ccnsumo doméstico, por medio de una dis-
rcslción que aparecerá mañana en la Ga-
ceta. Se utilizan para ello los organis-
mos constituidos en España; para el con-
sumo industrial, las Cámaras de Comer-
cl(> y de Industria; para el consumo do-
méstico, las Juntas provinciales y loca-
les de Subsistencias. 
Esta regulación permitirá también una 
irás eficaz intervención en los precios. 
En los servicios públicos, en que los su-
ministrso se efectúan por medio del Co-
mité de Distribución de carbón y do la 
Delegación Regla de Suministros Ville-
ros, que representa una gran parte de 
la producción española, se hace efectiva 
la tasa. En los demás subsisten algunos 
abusos; pero cuando la regulación sea ge-
neral, con la intervención de los organla-
mo& competentes y la supresión do los 
intermediarios, se cortarán eficaz y ra-
dicalmente. 
De esto modo será también organi-
zar las restricciones, indispensables. Pe-
ro para rilo es necesario el convenci-
miento de la opinión y el concurso de 
la Prensa. 
Las restricciones que ahora se propo-
nen no obedecen a falta material de car-
bón on Madrid, que tiene mayores exis-
tencias que desde haco macho tiempo, si-
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PECTACÜLOS 
N A C I O N A L 
L a f u n c i ó n de esta noche d 
ps corrida. ' ^oda, 
Se pondrán en escena " L a oa 
ministro", "Las musas laHn del 
"Mañani ta de San J u a n . - dunas" y 
P A Y R E T 
F u n c i ó n c inematográ f i ca 
E n la primera parte se nrovp i 
rán Lag cintas "LoB dos i n a r i d o > 
I "Garlitos r e p ó r t e r . " 8 y 
I E n la segunda, dos estreno,. , 
\ e^nta c ó m i c a "Garlitos Pick T 
y ei drama "Amor triunfa." arker" 
CAMPO A M O K 
P a r a hoy se anuncia la intProo 
te cinta "Rapiña", internmar atl" 
J a c c Mulhal l . rPretada m 
Se p r o y e c t a r á en las tandas de í 
i cinco y cuarto y de las nueve 3 
dia. y ^e-
E n las d e m á s tandas, figuran 
siguientes: " L a herencia de oro" 
Roberto Wi l son; " E l marino ' POr 
dulce", " E l manantial de la rnutr^ 
"Tramoyistas, coristas y bañista » ' 
"Revista universal número 30 "S 7 
M A R T I 
E n la primera tanda se ponte-
escena " L a Reina Mora." 
"Mujeres y flores" y " L a Reina (lei 
Carnaval" ocupan ^ segunda SV 
c'ón, doble. i>a-
no a una medida de p-revislán. Si no 
se restringre ordenadamente el consumo 
hasta ligera al eciuilibrio con la produc-
ción, la restricción se producirA probable-
mei>te de modo desorganizado y anárqui-
co, p-erturbando la vida del país y per-
judicando gravemente a las industrias. 
Recuérdese lo ocurrido en diciembre y 
enero Ultimos." 
Nos agrada el optimismo quo se des-
prende de las palabras del s e ñ e r Ven-
tosa. 
(ca-rbón y para restringí ir el consamo 
del mismo no se deben a falte de ma-
terial , si no a la necesidad de evitar 
el despilfarro del mencionado produc-
to. 
E s de suponer que las manifestacio-
nes del s e ñ o r Ventosa h a b r á n con-
tribuido a desvanecer las a iarma« 
producidas por los rumores que co-
rr ían acerca de la escasez de carbón. 
Q. 
LAS MAQUINAS DE E S U R 1 
y o t r a s mfzs s te 3S5*06 ó mte 
festas ai mum ! á P i 
Por lo que se ve, las medidas adop 
tadas para regular la d i s t r ibuc ión del 
ARTI5TIC05 
f A Í Í 4 5 
C7853 lt.-2D 
A r s i o í o 
d e: 
A S M I A R 1l6 
D o c t o r : R e c é t a m e B o m b ó n P u r g a n t e . 
E s m u y s a b r o s o . 
L o s n i ñ o s e s p o n t á n e a m e n t e p i d e n 
O M B O N P U R G A N T E 
( D e l D r . M a r t i ) 
u e l o t o m a n c o n i S u c r e m a d e l i c i o s a , 
g o z o s o s . I o c u l t a l a p u r g a . 
S E V E N D E E N T O D A S L A S B O T I C A S 
" E L C R i S O L " , NEPTÜNO E S Q U I N A A M A f t I R Í Q U E : 
; i c a D a u a o i e a m e r i c a n a y a e i p a í s e n r o l l o s e i m p r e s a 
D a n z o n e s p a r a A u t o p í a n o s 
" L a M o r a " " S e d i v o r c i ó C a y u c o " . 
f , E i S u b m a r i n o C u b a n o * ' . e ' E l D i o s C h i n o " 
" C u b a n o s a l f r e n t e " . " A r r i b a C r i o l i o " . 
E i n u e y o b a ü e q u e c o n s t i t u y e e l m a y o r " s o c e s s " d e l o s i t a s o c i e d a d s e a y o r k i n a 
6 ¿ T ^ t / f T " ^ ^ ^ ¿T^K T - * * . TT^b. IT 
O b i s p o , 7 8 . X e l é f o n o A - 1 4 8 7 . 
c 7690 alt 2t-23 
A L H A M B E A 
E n primera tanda, "Se acabaron 
los vagos." 
E n segunda, "Bohemia criolla " 
Y en tercera, "Papaito." 
M A K Ü 0 T 
E n la primera tanda se exhibirán 
«1ñtas c ó m i c a s . 
E n segunda, estreno de "Las dos 
lisas", comedia en cinco actos, inter-
pretada por F r a n k l y n Parnum. 
Y en tercera, estreno de "La fiebn 
de oro", drama en cinco actos, 
Bcn W i l s o n . y 
M A X I M 
Hoy, en func ión extraordinaria os-
treno de la interesante cinta "Froll 
Frou", por Francesca Bertini, en u 
que esta excelente artista revela una 
Vez m á s sus grandes cualidades. 
Se p r o y e c t a r á en ia segunda tanda, 
doble. 
E n primera tanda, sencilla, se ex-
hibirá e-i drama " L a corona de espi-
llas ." 
F A U S T O 
Hoy se e s t r e n a r á la hermosa crea-
c 'ón de C l a r a Kimbal l Young, titu-
Jada " E l triunfo del amor", que se 
p r o y e c t a r á en ia tercera tanda. 
E n segunda, " L a bella donna", por 
Pau l ina F r e d e r l c k . 
Y en primera, cintas cómicas. 
M I E A M A B 
E n la f u n c i ó n de moda de esta no-
che presenta " L a internacional Cine-
m a t o g r á f i c a " un interesante progra-
m a . 
Se p r o y e c t a r á la Interesante cinta 
' L a historia de los Trece", en la m 
ódcianzó extraordinario éxito la ge-
üia l art i s ta L y d a Borel l l . 
F O E N O S 
. iEn la primera tanda se exhibirá la 
cinta "Más fuerte que el odio." 
E n segunda, " E l valle del Miraje." 
Y en tercera, " E l crimen Inútil." 
ÍÍUEVA I N G L A T E E B A 
E n las dos fundones de hoy se «• 
h íb irán bellas cintas. 
N I Z i 
Tandas primera y tercera: "Bl Pe' 
rro planista ." 
Segunda y cuarta: " E l tabaquero 
de C u b a . " 
R E C R E O D E BELASC0AIÍÍ 
B I programa de la función de W 
es m a g n í f i c o . , 
E n la primera parte se proyecw 
j á n cintas c ó m i c a s . . 
E n segunda y tercera, la interesé", 
te cinta "Frou F r o u . " 
M 0 T Í T E C A R L 0 . 
Gran Cine para famlllan. Se 
ben diariamente las películas ffl ( 
craditadas. 
i ' 
S a n g r i e n t o s u c e s o 
Matanzas, Septiembre 25—8.1o ^ H 
E n l a E s t a c i ó n Sanitaria acftD*ueZ(| 
ser curada Juana María R°Qn6u66, 
de dos heridas graves que le 
Sabino VÍUarza Pérez Blanco. ^ , 
L a lesionada, vecina de ^ ^ n i » j 
mero 16, es natural d» S»11 A 
de las Vegas . üereri 
Dijo que fué herida por ° 0 ^in0, { 
ontinuar sus relaciones con »» 
F u é trasladada a l hc>8pltf ylrao. | 
agresor Ingresó en ®1 al, 
B l Correspons^ E l 
Q U E N O 838 M A W J A » 
T A J Í F O R M A N L A ^ 
S E DF- U N C A F I T A J > ^ 
t r w que «1 ^ ™ J ¡ * * * * * 
gt^myre anta n » 
BS? Mari». ^ 
n g » ei T R E S P O B ^ 
i n t e r é s . 
' nG ^ ? 
S A C A R E N 
S u s c r í b a . e ' a T D l A R l O ^ 
RÍNA v 
m o L m v s ^ J O D E L A M A R I N A S e p t i e m b r e 2 6 d e 1 9 1 8 . P A G I N A S I E T E . 
P A R A L A S D A M A S 
P o r Ja C O N D E S A D E G A N T I L L A N A 
C O R R E O L A M U J E R 
LAS GARZAS í francesas so ha empezado a practí- f Cuando era joven y soltera, mi al-
^^qo Hp mía ior-trrnn ''oa-v la de garzas en tíouM?sticidad, ima abría sus pétalos como un perfu-
i:i<,nf uLv aíe oLmas de-ia £n de Optarles las plumas de boda ' me a l rededor del cual flotaba tu éár 
; . ^ . j de »aüBi j V.nnnwrtic. r>-y • y los resultados han sido altamente Píritu. Tierno y débil, iluminabas mi 
' ^ v m o S t A con j satlefa^tonos. ! existencia como la. luz de una estrella 
sombrereros . * obtienen -V dife ! T a m b i é n , e n España hay oriaderob antes de salir el sol. Enviado por el 
l)ie de .Spp de. garzas í t'e g'arzas hlancae; pero como se tra,-, cielo en un rayo de lu.z matinal, te 
¡entes especie ' . i ta de cazaderos, muy bien guardados, : «dmiré un día, es t rechándote contra 
Kn el Antiguo Continente se perst- no Qllr, temer que lleguen a ellos j mi seno. 
,ue'n cen ese objeto lais especies l la .]os "cazadores de plumas." Cuando te contemplo, me embriago 
^adas Por lof ornitólogos, "Ardea al \ pase que por aumentar lo« valiosos ¡de gozo y de miedo d© perderte te 
¡¡á''y "Herodias B ^ ^ ^ ^ ^ J * * ^ ™ 1 \ adornos de la mujer se prive a lab oprimo contra mi pecho. 
las niveas galas de j Ignoro el prodigio misterioso que 
dotó la naturaleza; ; me permite estrechar en mis débileá 
nica canaiaissima, uu.y t-u :n r)ero qUe p0r quitarles las plumas, so | brazos el mayor tesoro que he encon-
¡ii'bjna forma es sacrificada a .as e\'i- ies arrebate también ln vida, encuen-1 trado en todo ©l Universo." 
g.iicaas de la moda. | t,ro qUe e& una crueldad verdadera-
Todos estos gentiles voláo.'es, selo mente exagerada. COCIN4. 
pitan las preciadas plumas, for- I 
niaído grueso mazo sobre la rab-.dl-1 TOA ESTRELLA L HUEVOS CON LANGOSTINOS 
lis en una época del año ; es su ph; ! E n no<:iie deliciosa v bella I Se Pon©n a hervir huevos, y se dejan 
^ de bodas, su ornamento nupcial. de cielo azul) espléndido y sereno, ' ¡en -1 a^ua Por espacio de diez minu-
Fara quitárselo y ponerle al alcal- cruzar de pronto vimos: y correrle ltos> dejándolos después enfriar, se les 
ce ¿el comercio, el procedimiento más uníl estrella fugaiz. Fué entonces, creo, ¡ «l111^ la cá&cara y s.e les levanta una 
corriente y al mismo tiempo mas cruel, cnaiudo tú me dijiste con la dulce í taPa' sacando por ella las yemas que 
consiste eu buscar las garzais en esa expresión melodiosa de t u acento- j50 muelen y mezclan con langwtinos 
¿noca y matarlas a tiros. iU medio vez esas estreiias que se corren i muy picados; se revuelven atnbas co-
no' resulta diüícil, porque esas aves ' gon estrellas que ctien de los citlos."!3as 0011 Perejil, menudamente partido, 
pe generalmente andan muy disemi- | | y con una ©a'lsa a la mayonesa; se 
ÍL 'as cuales abunda bastante en Ma- r,ofcre& garzas d^ 
ffaecoB, mientras en America es la bo<la> de QUe lag 
.̂irdea candldíssi a" la que en !a pero Que p0r 
I I 
Mr'-
i i i 
nadas ,se reúnen para criar a sus hv ! por est0i cuando anoche en el Petiro 
jueios en algún bosque próximo a las donxje hechizaba a todos tu embeleso, 
marismas o lugares pantanosos qua ^ señaiándo,te ai tí> me preguntaban: 
habitan, y allí se las caza a centena-, ..¿ Quién es Rpa mujerj luz v portento 
jps. pero esa facilidad^ es_ fatal paja d,e grac&, y de beldad?" yo les decía-
pobres garzas, puesto que el caza-, <.Eg una estrella que cayó del cielo." 
dor no solo hace en ellas una verda- j , r í ^ **~t¿ 
rellenan los huevos con esta mezcla y 
se sirven fríos en un plato adornado 
con lechuga. 
T011TILLA A ESCOTE 
Se baten dos huevos con sal y pi -
mienta. Se vierten en una sa r tén en 
la que se habrá derretido manteca, ha-
í deudo una tor t i l la que s© cuaja sin 
EL OBlGEiN i doblarla y se desliza en un plato para 
"¿De dónde vine? ¿En dónde me dejarla enfriar. Se hacen seis peque-
cas en algunas regiones del norte de trajeron?" le preguntaba un niño a su ñas tort i l las: se, pica muy raenudc 
Africa como &on Argelia y Túnez, en- 1 madre. pollo o carne de puerco y jamón, des-
(re otras, y también en distintos esta \ Y entre risas y suspiros le contestó 1 Pues de haberlosi cocido en caldo pa-
de la América Septentrional. 1 Psta oprimiéndolo contra su pecho: I sado por tamiz; se extiende el pica-
cainicería, sino que deja sin pa-
dres a muchas crías salidas ya del 
cascarón. Así es que se ha acabado 
casi por completo con las garzas blan-
Tíctor Balaiíuer. 
Como es lógico la misKa escasez ¡ "Estabas escondido con mis igno-
do garzas ha elevado el preoío d«-1 ; rados des-eos, dentro de mi corazón, 
"sprit" y se paga a S.SOvI pesetas el ; Estabas entre las muñecas de mi in-
kilo. Este precio, evidentemente ten- | fancia y te hallabasi oculto en lo m á s 
lador, habría sido un decreto de mu Jr i recóndito de mi alma cuando elevaba 
te para las pobres aves, si no se vi jmis preces a Ditos. 
nleran tomando precauciones para evi Has vivido en todas mis esperanzas, 
1W su exterminio. |en todos mis amores; en m i ser y ec 
Coa est© motivo en algunas colonias 1 el de m i madre. 
dillo, casi hecho puré por encima, de 
cada una d© las tortillas y s© arrollan 
como salchichas, sirviéndolas1 después. 
Suscribas* a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y i i n ú n d e s e en e i D I A R I O D E 
L A M A R I N A 




a Q u e r o p a u s 
L A R ü 
b a l l e r o d e s d e q u e c o m p r a e n 
E L L A . - O B 8 
El más completo, original y variado surtido en Camisas. Cuellos, 
Corbatas, Pañuelos, Medias, Ligas, Tirantes, Bastones, & & &. 
De todas clases De todos precios. 
Cuando vaya por Obispo, íijese en el 108- Tel. M 2287. 
i i i l l i l 
Pona y Co: 10.000 id. 
J . Ldinas e bijo: 12,000 id. 
Kelrlii M. y Co: 10,000 id. 
Industrial Vidriera: 7,730 id. ICO sacoa 
barros. 
O. R . Hudson: 2,400 lingotes. 
Cuban Tradlng y Co: (Cárdenas: 9,000 
ladrillos. 
Barañajio Qorestiza y Co: 22 cajas vi-
drios. 
MADIÍRAS: 
R. Cardona 5,90t piezas maderas 
L¿is Antillas: 2,403 Id Id. 
P . Quascb: 3,íití6 Id Id. 
F . C. Unidos: 333 polines. 
Banco Nacional: 522 id. 
Herbey Corp.: 650 id. 
J . Castillo y Co: 1,500 atado» duelas, 
805 id arcos. 
Cuban Pertlan Cement y Co: 080 Id fon-dee. 
558. ̂ Carga perteneciente a este nú-
mero. 
L a Auxiliar Marítima: 2,115 toneladas 
carbón mineral 
559. —Carga perteneciente a esta nú-
mero. 
C. E . Abbett: 3 cajas efectoa plateados. 
Scbluter y Co: 3id calzado. 
J . M. Barra-qlué: 1 perro. 
C. Fuente 1 caja recortes del vafe an-
terior. 
J . A. Azurla: l id id. 
F . C. Unidos: 450 polines 
M. Ksquljarosa: 2 barriles narangaa, 
del viaje anterior. 
Southern Express y Co: 1 bulto ex-
presos. 
d t 
I A D A 
E H T I D O C O M U N 
agitarse al caballero en pleno 
acceso de asma y le dá 
Aliviará el ataque, curará su mal 
seguramente, porque el asma 
desaparece en corto tiempo 
con SANAHOGO. 
De Venta en todas las Farmacias 
Depósito " E L CRISOLA Neptuno y Manrique 
P O R L A S O F I -
C I N A S 
I N S T R U C C I O N P U B L I C A 
Con fecha 18 del actual y para pre-
cisar io referente a excedencias do 
maestros, se ha dictado por la Secr-1-
• ar.a de Instrucción Pública la si-
guiente circular: 
"En el expediente .substanciadlo 
c- n motivo de un acuerdo de la Jun-
ta de Educación de San José de las 
Lajas sobre excedencia de un maes-
tro, la Secretar ía de Instrucción Pú-
blica y Bellas Artes con fecha 25 de 
Febrero último ha dictado la si-
guiente resolución: 
Se devuelve atentamente al señor 
Presidente de la Junta de Educación 
de San Jo,sé de las Lajas, por con-
ducto de la Superintendencia. Provin-
cial de Escuelas, manifestándole que 
este Centro no puede impartir s;i 
aprobación al acuerdo de esa Junta 
concediéndole excedencia por un año 
a la maestra de ese Distrito señora 
María T . Rodríguez que la ha solici-
tado por enfermedad. 
Se funda esta resolución en que 
las dispsiciones vigentes reconocen 
dos clases de excedencias, la que 
produce naturalmente la supresión 
de un aula y la que a solicitud de1 
maestro, o por haber éste agotado 
los cuarenta y cinco días de licencia 
por enfermedad y continuar en el 
mismo estado sin solicitar prórroga, 
acuerda la Junta. 
En el primer caso el maestro ex-
cedente tiene derecho a ocupar la 
primer aula que quede vacante, de la 
misma categoría de la que desempe-
ñaba anteriormente, sí no la aeepta-
ra, pierde el derecho que la exceden-
cia da ai ma-estro y por tanto en 
igualdad de condiciones que las de-
más personas capacitadas para ejer-
cer en las escuelas públicas. 
En ei segundo caso, o sea en el de 
enfermedad, al vacar un aula de 
idéntica categoría, en cuanto a la si-
tuación, que la que desempeñaba 
cuando s© le concedió la excedencia, 
se le ofrecerá y si no la aceptare por 
continuar excedente, a satisfacción 
la Junta, previo informe del ins-
pector del Distrito, cont inuará ocu-
pando el "primer lugar del escala-
fón de los maestros excedentes, ofre-
ciéndose entonces al que le sigue 
en turno hasta agitar el mismo. 
Cuando él o los maestros exceden-
íes, por enfermedad, no aceptasen el 
^ula que se les ofrece y la Junta no 
estuviere satisfecha, por los informes 
del inspector del Distrito, de la cau-
fa alegada para no aceptarla, enton-
ces el aestro dejará de formar parte 
dei escalafón de maestros excedentes 
y as í lo acordará la Junta. 
Existen t ambién otros maestros 
excedentes, aquellos cuya excedencia 
reconoce la Junta a solicitud del i n -
teresado por cualqaier otra causa 
oue no sea la de enfermedad, estos 
maestros tienen derecho a ocupa? 
una vacante del Distrito si no hubie-
re excedentes por supresión de aula 
o por enfermedad y como esta,s exce-
dencias no son obligatorias sino que 
las acuerdan o niegan las Juntas l i -
bremente teniendo en cuenta las con-
dicione sespeciales de cada inaostro 
pueden las Juntas acordarlas con 
l i t ac ión de tiempo. 
En el caso de la señora Rodrigue í 
que ha motivado este expediente, co-
mo ella la solicita por enfermedad, 
no puede esa Junta l imitar el tiempo 
ce la excedencia a. un año, como lo 
Lace en su acuerdo, puesto que n i 
la Junta, n i la señora Rodríguez, sa-
ben el tiempo dentro del cual podrá 
volver a estar en condiciones de sa-
:ud para continuar prestando sus 
Bouquet de Novia, Ce** 
tes. R%mos, Coronas, Cm» 
eos, ote 
Rósalos, Plantas 4o Sa-
h&n» Arboles frótales y do 
sombra, etc., etc. 
emíiias de Hortalizas y 
A r m a n d y f i n o . 
O F I C I N A Y J A R D I N : G E N E R A L 
L E E Y S. J U L I O . M A R I A N A O 
T e i é f c n f A u t o m á t i c o t 1 - 1 8 5 0 . 
T a t f f o n e L o c a l 1-7 j 7 G f t 2 » 
s-rvícíos en el magisterio n i cuándo 
existirá un aula vacante. 
Esta resolución se rá publicada en 
una circular del Departamento al 
objeto de que por todos los funciona-
rios de ins t rucc ión Pública y maes-
tros de la República se conozca la 
interpretación que esta Secretaría , 
"n uso de la facultad que le confiere 
01 ar t ículo 263 de la Ley Orgánica 
del Poder Ejecutivo, da a las dispo-
siciones vigentes, sobre excedencias 
de maestros. 
Docítor Francisco A . Domínguez, 
Secretario de ins t rucc ión Pública y 
Bellas Artes. 
Lo que en cumplimiento de lo or-
denado por ei señor Secretario de 
Ins t rucción Públ ica y Sellas Artes, 
f.e publica para general conocimien-
to. 
Rafael de Ayala, Jefe de la Sec-
ción de ins t rucc ión r i m a r í a . " 
De San Nicolás 
Septiembre, 2.}. 
r,A SANIDAD 
Desde hace varios días se viene prac-
ticando en este pueblo la vacunación an-
tltífíca, aplicada por el doctor Miguel 
Mallol, competente y activo Jefe I/ocal de 
Sanldnd. Hasta el presente es bastante 
reducido el número de atacados do ti-
foidea. Otros años ha habido mlti ca-
sos. 
Es meritísima la labor qme realiza en 
este pueblo la Sanidad y tanto el refe-
rido doctor como sus empleados hacen es-
fuerzos porque respondan sus Bervicios 
a las necesidades lóenles. 
P A R T I D O UNION L I B E K A C 
En la morada del doctor Euis Ilereu 
TĴ t- y bajo la presidencia del general 
Ernesto Achert, rjjuedó constituida, recien-
temente la Asamblea Municipal del Par-
tido Unl6n Liberal . . 
He aquí la candidatura electa: 
Presidentes de Honor: General Ernes-
to Asbert; doctor ManrJel Varona Suárez; 
General Machado; Coronel Elíseo Fijrue-
roa; Dr. Miguel A. Céspedea 
Presidente Electivo: doctor Lula He-
reu. 
Secretarlo de Actas: señor Francisco 
HfcrnAndez Guerra. 
Secretario de Correspondencia: señor 
Federico Carvajal. 
Tesorero: señor Francisco Hernández 
Garcui. 
Vocales: todos los Delegados a la 
asamblea municipal. 
La concurrencia fuC* muy numerosa y 
mucha la animaciún. 
E L CORRESPONSAL. 
560.—Carga 
mero. 
V I V E R E S : 
N. Quiroga; 
A. Armand : 
perteneciente a este nú-
14 bultos maqwl-
4 bultos acceso-
940 cajas huevo». 
446 Id Id. 
F . Bowman: 500 Id id. 
A. Reboredo: 600 id peras. 
M I S C E L A N E A S : 
L . E . Qwlu: 1 caja efectos plateados. 
Mendoza y Co: 4 bultos efectos. 
Central Santa Lutgarda: 1 Id ma-
quinarla. 
Thrall Electricar y Co: 10 Id accesorio» 
eléctricos. 
Cuban Allied B . W. : S60 tubos. 
M. Y . Cruz: 53 cajas algodón. 
Goodyear Tire Ruber: 2&1 bultos ae-
cesorios para auto. 
Havana Frult y Co: 
naria, 32 Id arados. 
Tolckdorff y Ulloa : 
ríos para auot. 
F . de Hielo: 2 bultos materiales, 144,000 
dnelas, 731 atados fondos. 
B . Sonto: 170 id estantes paxa libros. 
Am. Stell Iron 139 railes, 139 barras. 
MADERAS: 
Buergo y Alonso 3.G2C piezas maderas. 
F . Gutiérrez 419 id Id. 
V. Vlldosola 719 id Id. 
R . Cardona 3,585 Id Id. 
Vldaurrazaga y Rodríguez: 1,512 !d Id 
Cuban Pertland Cement: 572 atados 
fondos, 
J , CInca Barceló: 163,150 duelae. 
561,—Carga perteneciente a este nu-
mero. 
Vi V - R E S : 
Izquierdo v Co: 2,000 sacos arror. 
B . Fernandez M. • 31 Oid Id, 
Oomp.: Proveedora Cuibana: 1,000 id Id. 
F , García: 761 Id id, 
Tanler Sánchez v Co: 692 id id. 
1. Ramos: 377 Id Id. 
A, Barros: 754 id Id. 
Isla Gutiérrez v Co: 754 id Id. 
abaleta y Co: 377 id id. 
"Wickes y Co: 500 id id. 
García y Co : 500 id id. 
Comn Mercantil- 2,116 Id Id. . 
Galhrtn Lobo y Co: 2.934 id id, 
Comp Importadora: 289 id id, (177 me-
nos, 
M. B, K , : 5.239 id id. (1 meno.! 
Purdy y Henderson; 240 barriles yeso. 
E l D i s t r i t o F i s -
He aquí el personal nombrado pa-
ra la Administración y Recaiidacfoa 
de Contribuciones e Impuestos del 
Distrito Füsical de Gibara, Oricina de 
nueya creación. 
José González Padieme, Oficial Cla-
se 4a. Administrador con haber de m i l 
seiscientos pesos anuales. 
Luis G. Cabrera, Oficial Clise 3a, 
Tesorero Pagador con mi l cuatrocien-
tos pesos. 
Felipe Olmo Munilla, Oficial Clase 
2a. Contador con mi l doscientos pesos. 
Baldomero Gutiérrez, Oficial Clase 
la. , con mal pesos. 
Martín Bím Hidalgo, Auxiliair Cla-
se "A" con novecientos pesos. 
Ismael Batista, Auxi l iar Clase "A ' ' 
con igual haber. 
Lulsi Gómez, Escribiente, con seis-
ciientog pesos. 
Francisco Martínez Ochoa, Orde-
denanza Clase "F" co ncuatroclentos 
.ochenta pesos, 
Wicl iff B. Grafton Alavedra, Men-
sajero clas(e "F" con trescaentos no-
venta pesos anuales. 
D O 
550—Carga perteneciente a este nú-
mero 
Orden: 10,314 piezas maderas. 
557.—Carga perteneciente a este nú-
MISC E L A N EAS : 
Baraguu Sugar y Co: 19 bultos maqui-
narla , 
F . de Hielo: 57.000 botellas vacias. 
Comp. de Cervecera 52,092 Id id. 
Lange y Co: 35 bultos accesorios para 
atrto. 
Central Jagnayal: 7,000 ladrillos, 
? A PRECIOS BARATON 
Mimbres de todas cl&» 
ses. Muebles Modegr* 
Bastas, p&ra coarto, 
comedor, salsvy oÜci* 
na. Cubiertos de Pía? f 
ta. Objetos de Mayd* 
Sica, Lámparas.Pía* 
ooa 
" T O M A S FILSW. 
Relojes de Pared y 
de Bolsillo. Joyas fi» 
oas. 
SAIUMOIBE Y Ca. 
II1AMA Y t E W A S I 
F O L L E T I N 61 
^ Mujer del traje blanco 
POR 
W l L K í E C 0 L L I N S 
j^ADCCClOX D I R E C T A D E L I N G L E S 
POR 
M. R O D R I G U E Z 
R U B I D E Z I M M E R 
TOMO-SKGL-NDO 
^ Ana,llbrerIa Moda," d« 
^ ^bela. Belascoaip. -32. 
^ (Continúa) 
* *ejormy > enfermera, que pare-
*«o es p- fuerte? 
í»íi V o Te u ^ r ^ í ' . 6 confesar. 
lf^era(>nas ' ^va en Bu compañía a 
^ í» en, e«aado IAUb?lle I110 va a su es-
¡«He^finera, ^ Londres. Fosco v 
| - - t ^ acompaüarán a Limme-
^ f t ^ " ^ y i l d y e ha deJado afil,r? 
ÍS^on ^^ í1 ' ' " , /1 '1 ,0 „no « l ^ r e recl-
» Bi hern.! n llabcr hablado an-
KSf'í carta rmana- ¿Ya ha olvidado 
t¿feitaon'tc8Ue.rdo-
tos") <-a Qué tanta sorpresa y 
no ha separado nunca de 
mí sin despedirse—dijo Lady Glyde con 
los ojos llenos de lágrimas. 
— Y esta vez también lo hubiera hecho, 
pero se lo hemos quitado de la cabeza 
en vista del estado de las dos. ¿Tiene 
usted que hacer aün muchas preguutasV 
Pues vpnga usted a hacerlas al come-
dor; estas pamplinas me secan í a gar-
ganta y necesito un vaso de buen vino. 
Y nos dejo súbitamente. 
Yo procuré convencer a mi señora de 
la conveniencia de regresar a su cuarto, 
pero ella parecía herida por un rayo. 
—¡Algo le ha pasado a mi hermana! 
—dijo ella. 
—Kecuerde usted. Mylady, la sorpren-
dente energía de Miss Halcombe; ella es 
muy capaz de lo que otras señoras en 
su estado ni aún se atreverían a pen-
tenía fen el vaso y sin dirigir ni una 
vez la vista de sa esposa, singular fal-
ta de educación imperdonable en un ca-
ballero. 
— .¿Para qué quiere usted escribir al 
Conde?—preguntó con sorpresa, 
—Para que la espere a usted en la 
Estación, y la lleve a pasar la noche en 
su casa con la tía de usted. 
L a mano de Mylady empezó a tem-
blar en mi brazo, no sé por qué, 
—No hay necesidad, no pienso dete-
nerme en Londres, 
—Es preciso. No puede usted hacer 
el camino hasta Cumberlaud de un tirón; 
Uelie usted descansar una noche en Lon-
dres y no quiero que vaya usted sola 
a un hotel. Fosco ha hecho la proposi-
ción a su tío y vea usted lo que él mis 
sar. 
—Quiero seguir a Mariana, quiero rer - i esta "mañanar"pero"Von" tanto ruido 1 
a, F01̂ .,1111̂  proplc>s 0-'OB- vamos a donde' había olvidado. Lea usted y vea lo que 
está h\v Perceval,—.Sorda a todos mis i el mismo Mlster Palrlie dice-prudentes consejos, se aferró a mi bra-
zo y me obligó a bajar con ella. 
Cuando abrimos la puerta del come-
dor, Sir Perceval tenía delante una bo-
tella y se llevaba un vaso a lo« labios 
que vació de un trago. Al vernos me 
lanzó una mirada de enojo y yo me 
apresuré a disculpar mi presencia pero 
me Interrumpió diciendo: 
—¿ Supone usted que hay algún secre-
to? ¡Pues no hay ninguno, ni nada que 
tapar ni de usted ni de nadie! 
Después de decir estas extrañas pa-
labras casi a gritos se sirvió otro vaso 
de vino. 
—Si mi hermana está en condiciones 
de viajar, yo también—dijo la señora 
ron firmeza;—y -vengo a rogarle que com-
rrendiendo ral ansiedad a causa, de mi 
hermana, se me permita marchar esta 
noche para reunirme con ella, 
—Tendrá usted que esperar hasta ma-
ñana,—replicó Sir Perceval ;—y. si no hay 
Inconveniente, podrá usted marchar; su-
pongo quo no lo habrá; esta misma tar-
fle ««crlbiré a Fosco. j de su tía? Pr«.pinU usted a' Mlrs. 'mí 
Dijo todo esto mirando al vino <j*>»4,-«J*ttít««iv 
Lady Olyde cogió la carta, y me la 
dió, diciendo con voz apagada. 
—Léala usted, no sé lo que tengo pe-
ro yo no puedo, 
Krá un billete de cuatro línea que no 
contenía más que las siguientes pala-
bras : • 
"Querida L a u r a : Ven cuando quieras',! 
y descansa un par de días en casa de tu 
tía. 
"Afligido a causa de la enfermedad de 
Mariana, le desea alivio y te abraza tu 
tío 
"Federico Falrllo," 
—No. yo ,no quiero ir a Londres,—in-
terrumpió la sefiora sin dejarme con-
cluir;—jio, no quiero. Por favor no es-
criba usted; se lo ruego, :no escriba us-
ted! 
— Y ¿por qué, si se puede saber?— 
vociferó Sir Perceval dando un puñe-
tazo que nos sobresaltó a las dos, ¿Dón-
de puede usted estar mejor que en casa 
E l arreglo propuesto era evidentemen-
te el mejor, así se lo dijo; pero como 
Mylady insistiera aún en seguir el via-
je, el amo gritó con furia: 
—¡Basta! si usted es una chiquilla, 
otras personas tendrán el juicio <iiie le 
falta a usted, Al fin y al cabo se tra-
ta nada más de que haga usted el via-
je en las mismas condiciones que su 
hermana. 
—¡Mariana! — exclamó Mylady con 
extraviados ojos,— ¡Mariana en casa del 
Conde! 
—¡SI tal! ¿Qué tiene eso de particular? 
El la habrá desco.nsado allí esta noche y 
usted descansará mañana y no me pon-
ga usted tantos obstáculos pues ¡por 
Dios vivo! que aún me hará usted arre-
pentirme de dejarla marchar.—Ulcho es-
to, dió una patada a una silla y salió 
a la terraza. 
—Me dispensará usted si la aconse-
jo que no esperemos aquí La vuelta de 
Sir Perceval. Me temo que ha abusado 
algo del vino. 
De -una manera distraída consintió en 
salir del comedor. 
E n cuanto estuvimos arriba traté de 
tranquilizarla, haciéndola comprender las 
ventajas de un plan aprobado por su mis-
mo tío. L a pobre no podía vencer el es-
panto que le causaba la Idea de dormir 
una noche en casa del Conde. Yo" en-
contraba eetn repugnancia injustificada, y 
asi se lo dije con el mayor respeto. 
Que Mylady me perdone—añadí en 
conclusión—pero la bondad y el interés 
que el señor Conde ha demostrado du-
rante la enfermedad de la señorita bien 
merecen nuestra confianza; hasta sus 
disputas con el Doctor eran causadas por 
Btt Interés a favor de la señorita, 
—¿Qué disputas? — preguntó con vi-
Teí{elnté cuanto ocurrió en aquellas pe-
nosas circunstancias, Mylady parecí,', agi-
tarse y alarmarse extraordinariamente al 
oí rm g 
-Peor peor de lo que yo me finu-
raba'. Esas disputas han sido un preíex-
, to para alejar al Doctor, pues él no hu-
I hiera permitido nunca que mi hermana 
• fuera trasladada así. 
—.Pero sefiora... 
—Escuche usted, Mlrs. Michelson—dijo 
i febrllment*,—nadie podrá persuadirme de 
I que mi pobre Mariana esté voluntaria-
' mente en poder de ese hombre. E l horror 
i que me inspira es tanto, que ni las pa-
; labras de Sir Perceval ni las curtas de 
I mi tío serían bastante para convencerme 
i de que fuera a ponerme en'sus manos; 
pero mi ansiedad por ver a mi herma-
1 na me da valor para todo, hasta para 
| ir a casa del Conde Fosco, 
i —Pero Mis* Halcombo ya estará en 
¡ Llmmerldge. 
| —Lo veremos; si afortunadamente ya 
i hubiese partido, entonces tampoco per-
I maneceré yo. E n las cercanías de Lon-
dres habita mi excelente Mlrs Vesey; le 
' escribiré diciendo que Iré a dormir a 
| su casa. Lo que le suplico a usted es 
i que se cerciore de que mi carta salga 
esta noche para su destino. Quizás se-
I rá el último favor que la pida a us-
I ted. 
Así lo prometí a mi pobre señora, 
! aunque encontrando todo aquello suma-
í mente extraño: y, como lo que prome-
| to lo cumplo, al anochecer puse yo misma 
! la carta en el buzón de la aldea, 
i No volvimos a ver a Sir Perceval en 
; toda la tarde. „ 
Poí especial deseo de la sefiora, dormí 
I en el cuarto Inmediato al suyo, de lo 
| que me alegré infinito pues aquella ro-
i ledad en un edificio tan grande me da-
ba miedo. L a señora eRtiivo hasta muy 
I tarde vaciando cajones y rompiendo car-
tas como si no pensara volver al cas-
tillo. Cuando por fin se acost/i, sus sue-
ños f!i«ron agitados, y más de una ves 
la oí llorar 
E l din siguiente era hermoso y pro-
pio de la estación. Sir Perceval apare-
Hó después del almuerzo y dijo oue 
un carruaje vendría a reootrernos a las 
doce, pues el tren pasa media hora des-
pués por nuestra estación. Añadió que 
él tenía precisión de salir pero que vol-
i vería a tiempo; y, si algún obstáculo 
imprevisto le detuviera que acompañara 
yo a la sefiora y tuviéramos cuidado de 
' no perder el tren. 
Todo esto lo dijo a tropezones, pa-
I seando por la habitación y sin mirar ni 
una vez a su esposa. 
Cuando él concluyó y se dirigía a la 
puerta, le detuvo Mylady y, acercándo-
se, le tendió la mano con estas pala-
bras : 
—No vendrá usted a tiempo, de mane-
ra que ésta es nuestra despedida; ¿quién 
sabe si será eterna? ¿Quiere usted per-
donarme, Perceval,, como yo le perdo-
no? 
E l señor la miró con espanto y su 
frente se cubrió de gruesas gotas de 
sudor al mismo tiempo que una mortal 
palidez invadía su rostro. Se limitó a 
decir que vendría a tiempo y salló con 
una precipitación poco decorosa. 
A la hora anunciada apareció el coche 
delante do la verja, pero Sir Perceval no 
I pareció. Aunque ninguna responsablll-
I dad mo cabla a mí en todo aquello, me 
sentí un poco molestada, y no pude me-
nos de preguntar: 
—Mylady va a Londres por su pro-
pia voluntad; ¿no es esto? 
—A cualquier parte Irla yo por con-
cluir este mal suefio que me destroza. 
Durante el trayecto, me atreví a pre-
guntar si tendría la bondad de escri-
birme dos lineas diciendo cómo había 
llegado; lo que me prometió bondadosa-
mente. • .' _ , 
Llegamos a la estación dos minutos 
antes de pasar el tren. E l cochero se 
encargó del equipaje mientras ful a to-
mar el billete. Cuando so lo di a Mylady 
en el andén ésta me cogió por el bruzo 
y me dijo : 
¡Quisiera que viniera usted conmi-
go ! 
SI con anticipación me lo hubiera di-
cho, vo habría hecho mis preparativos 
aunque hubiera dejado en el seto a Sir 
Perceval, pero ahora, era demasiado tar-
de. Así lo comprendió la s«flora y no 
insist ió; como el tren llegaba ya. me 
dlú la mano con sus maneras francas y 
distinguidas al mismo tiempo, y me di-
jo: 
—Ha sido usted muy cariñosa para 
mí, en la ocasión en que más abandona-
da me he visto, ¡Adiós y que el Señor 
la bendiga! , 
—¡Buen viaje, mi querida sefiora! — 
dije sintiendo correr mis lágrimas, pero 
conteniéndolas por no afligirla.^—¡Hasta 
muy pronta! y ¡Dios me permita veros 
contenta y feliz! 
Sacudió tristemente la cabeza, sonó la 
campana, después el silbido del tren; echó 
éste a andar momentos después, perdí 
de vista su hermoso y pálido semblante. 
Aquella misma tarde, a las cinco, m» 
hallaba en mi cuarto descansando do las 
faenas domésticas que ahora pesaban so-
bre mí. y cogí un tomo de los sermones 
que a mí más me gustaban. Por vez 
primera en mi vida aquellas piadosas y 
consoladoras palabras no lograron fijar 
mi atención, demasiado preocupada por 
los recientes acontecimientos. Dejé el 
devoto volumen y decidí dar una vuelta, 
por el parque a fin de calmar mi in-
quietud. 
Al dar la vuelta a la casa y llegar 
al Jardín, con gran sorpresa mía vi una 
mujer cogiendo flores, y la sorpresa au-
mentó extraordinariamente al reconocer 
en ella a Mme, Bubelle. 
; y usted aquí?—dije casi sin voz. 
No ha Ido usted a Londres y a L lm-
m &ri el 2r& * 
—No por cierto—dijo la extranjera 
oliendo las flores con toda calma;—no 
me he movido de aquí. 
_ ¿ Y Miss Halcombe? — pregunté cen 
otro esfuerzo para respirar, 
jllss Halcombe, ta-mpoco se ha mo-
VÍ'cuando noticia tan Inesperada 
todos mis pensamientos volaron a mi 
í.obre "efiori. y hubiera dado la mitad 
de los afros que me quedaban de vida 
por haberlo sabido cuatro horas antes. 
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JOSE AIÍTOTÍIO SACO T E L PEO-
BLEJffA D E L A E S C L A T I T U D 
E l dibujante puede con cuatro o 
cmco lineas de lápiz, retratar aunque 
eea grotestamente, una figura huma-
na, y retratarla tan bien, que los es-
-iectadorea se regocijan a l notar el 
extraordinario parecido ¿Que seru 
posible obtenor con la pluma retra 
tos morales e intelectuales con sólo 
pocas líneas? Tan distonte estoy ds 
la habilidad, que dudo la haya, y sólo 
lo digo para que no se crea llegue mi 
vanidad a tanto, que pretenda en una 
bí-eve página hacer ei retrato de uno 
de los hombres más grandes que han 
producido Cuba y América. Con pe-
na, pues voy a escribir este artículo 
que no sat isfará m i deseo, n i el del 
público, pero sirva siquiera para que 
tvlgún rasgo vigoroso que logre ob-
tener, despierte el interés del lector 
por conocer el resto d© la figura, 
grave, casi austera, de un filósofo 
que vivió pensando en la felicidad 
de su patria y escribiendo el resulta-
tío de sus profundos y desinteresados 
•estudios, de don José Antonio Saco, 
diputado en Madrid a la época de sa 
muerte, por la Isla de Cuba. 
Por desgracia no he podido obte-
ner una biografía, que no sea <ie 
diccionario, del gran pensador, y he 
•tenido que recurrir al más impor-
tante de sus libros, a la "Historia de 
la Esclavitud desde los tiempos m á s 
aemotos hasta el presente", para for-
marse alguna Idea d© tan poderoso 
Intelecto. 
No he podido, lo declaro, ni leer si-
quiera la obra, bastante voluminosa, 
pc-ro busqué un punto escabroso en 
que se puedan apreciar las ideas or-
todoxas del autor, y en que se pone 
& prueba la imparcialidad, la pers-
picacia y la erudición del historia-
dor verdadero. Este punto importan-
tísimo, ya muy bien tratado por Bal-
mes y otros más modernos, es el de 
las relaciones entre el cristianismo v 
aquella insti tución añeja, tan exten-
dida en todo el imperio romano, tan 
arraigada en la humanidad entera, 
que se lama .ESCLAVITUD. La ley 
romana no pensó en aboliría, sino 
«n robustecerla, las costumbres pa-
ganas tan favorecedoras del egoísmo 
y la molicie, la necesitaban como un 
derecho que las protegía ; las reli-
giones politeístas le daban su san-
ción, la filosofía, por boca de Aris--
tóteles no discutía ní por un mo-
mento su legitimidad y a ú n la con-
sideraban como una de las bases 
irreemplazables de , las sociedades. 
Por ese método de exclusión decimos 
nosotros, llegamos a la conclusión i n -
discutible de que la esclavitud fué 
abolida por las costumbres cristianas 
de modo que sus formidables cadenas 
c-ayeron por causa del ambiente de la 
í'.glesla, por influencia misteriosa pe-
ro real del CORAZON DE CRISTO. 
Esto es lo que acaba de confesar 
«1 Sr- Saco, no tan resueltamente co-
mo nosotros, sino con la cautela y 
la prudencia del historiador que cui-
da de Qne sus juicios aparezcan an-
te el lector como hijos exclusivos de 
la razón serena y el estudio profun 
do. En la pág ina 103 vol. 2o. dice: 
"Obra admirable de persuasión y de 
paz, el cristianismo no pudo inscri-
bir en su lábaro glorioso la palabra 
lABOLTCION^ imponiéndola como 
precepto imperioso de ejecución in-
mediata. Era la esclavitud una ins-
titución autorizada por la ley, san-
cionada por los siglos, profundamen-
te araigada en las costumbres e ínti-
mamente ligada con los más ví tale" 
Intereses de la sociedad. Inmenso era 
el número de .esclavos en el imperio 
romano. Para romper su yugo ha-
ble nse muchas veceg sublevado t 
A U T O M O V I L E S 
B A R A T O S 
Existencia constante de carros de 
uso on la Agencia del Bodg-e, Bro-
thers, 
PBADO NUMERO 47 
También vendemos carrocería nue-
va, 
M A E V E R MOTOB 
presentes estaban todavía a la memo-
ria de todos las sangrientas insu-
rrecciones de Sicilia y del gladiador 
Espár taco en Italia. Si se hubiera 
proclamado abiertamente desde el 
principio su extinción, como precep-
to religioso, el cristianismo habr ía 
renunciado al carác ter dulce y pací-
íico que lo distingue y Apareciendo 
bajo una faz revolucionaria en el or-
den social, hubiera concitado inmen-
sos y formidables enemigos contra 
su propagación y existencia. 
En otra parte dice el señor Saco. 
"E l gran mér i to dei cristianismo 
consiste en no haberse circunscrito a 
clascg determinadas, n i a pueblos 
particulares sino que se dirigió a 
loda la tierra. Esta generosa e i l imi -
tada expansión es su más precioso 
i distintivo, pues realzando así la dig-
nidad del hombre, levantó del polva 
a la clase abatida. Tan sublime doc-
tr ina br i l la en todo su esplendor en 
aquellas palabras del gran apóstol : 
NO HAY JUDIOS, N I GRIEGOS, N I 
HAY ESCLAVOS N I LIBRES, N I 
HAY VARON N I HEMBRA, PORQUE 
TODOS SOMOS UNA MISMA COSA 
láN JESUCRISTO". 
Sigue estudiando el señor Saco 
punto por punto, la obra del cristia-
nismo . en leyes, costumbres, etc., 
hasta que llegó un momento feliz en 
que dejó de haber esclavitud en Eu-
ropa. 
Bien es verdad que ei gran publi-
cista no sólo al cristianismo atribuye 
ese*efecto maravilloso, pero conside-
ra que fué de todas las concausas la 
más poderosa y eficiente- Nosotros 
creemos que, en úl t imo análisis , fué 
ya única, porque si analizamos bien 
cada una de elals se ve que al cristia-
nismo han debido su aliento de liber-
tad. Un r ío fuera d© su manantial 
nrimitivo puede tener muchas co-
rrientes que enriquezcan su cauce pe-
ro cuanta fuente ha contribuido a 
dar a ese Amazonas su carác te r de 
tal , ha recibido, originariamente, el 
agua que baja de los cielos. 
Sigue .diciendo con mucha exacti-
tud y müy buen sentido el gran pu-
blicista: "La mult i tud de concilios 
congregados para refrenar los abu-
sos, demuestran sobradamente qu-
lejos de haberse apagado en las so-
ciedades el sentimiento religioso ar-
día en muchos con llama viva; y que 
en ios siglos oue hemos hasta aquí 
recorrido desde el segundo imperio 
romano, el cristianismo ha sido siem-
pre el mayor consuelo de los escla-
vos y la causa m á s poderosa de su 
libertad". 
Sólo por esto se ve que el señor 
Saco era un publicista cristiano que 
bupo comprender y estimar los enér-
gicos y generosos esfuerzos del cris-
tianismo, lentos pero fructuosos pru-
dentes, pero absolutamente eficases 
para desarraigar una insti tución que, 
de otro modo, se hubiera convertido 
en causa de trastornos horribles y 
quizá en valladar de la misma verdad 
que se enseñaba y de la misma liber-
tad que se perseguía. 
Nació nuestro don Antonio en Ba-
yamo el 7 de Mayo de 1797 y murió 
en Barcelona cuando se disponía a 
tomar un asiento en representación 
de Cuba en las cortes de Madrid, en 
26 de Septiembre de 1879. 
Fué alumno del Seminario de la 
Habana y catedrát ico de Filosofía en 
el mismo ilustre establecimiento. Pu-
blicó en Europa el Mensajero Sema 
nal, revista muy docta y otras en 
Cuba que ganaron renombre en la 
misma España . Luchó con el formi-
dable Tacón y a pesar de éste fué 
e'ecto tres veces diputado a Corte-í, 
pero no se le dió ingreso en ellas 
y tras una v i r i l protesta se ocupó 
en recorrer loa principales pueblos 
de Europa, fijándose por úl t imo 611 
Par ís , en donde publicó su célebre 
folleto contra la idea surgida en 1848 
de la anexión de Cuba a los Estados 
Unidos. 
Sus m á s célebres obras, fluera ,d« 
(a Historia de la Esclavitud, son loa 
eiguientes folletos: "De la vagancia 
en Cuba y medios de extirparla" 
(1830). "Revista bimestral cubana.. 
(1832) "Supres ión dei tráfico de es-
clavos en la Isla de Cuba" (1845). E l 
citado folleto de 1848 seguramente el 
más popular. 
A medida que se iban publicando 
los tres tomos de su historia, se tra-
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ma; Cienfuegos, NE. 0.9; Santa Cruz 
del Sur, E. 2.7; Santiago, calma. 
Estado del cielo: Guano v Cienfue-
| gos, cubierto en parte; Pinar, Orozco, 
Roque, Isabela y Santa Cruz del Sur, 
cubierto; Habana, nublado; Cama-
güey y Santiaeo, despejado. ^ 
Ayer llovió en Puerto Esperanza. 
San Juan y Martínez, Las Martinas, 
Cortés. Remates, La Fe, Mantua, D i -
mas. Arroyo de Mantua, Ovas, Puerta 
de Golpe Consolación del Sur, Hera-
duras, Paso Real de San Diego, San 
Dieyo de los Baños, Palacios, Taco-
Taco, San Cristóbal, Candelaria, Con-
solación del Norte, Bahía Honda, Ca-
bañas , Orozco, Quiebra Hacha, Gua-
najay, Mariel, Cayo Masón, Santa L u -
cía, Matahambre, Pinar del Río, San 
Antonio de Río Blanco, Santa Cruz 
del Norte, Central Hershey, Santa 
María del Rosario, Calabazar de le 
Habana, Gcira de Melena, Regla, San 
José de las Lajas, Arroyo Naranjo, 
Melena del Sur, Ceiba del Ayua, San 
Antonio de los Baños, Guanabacoa, 
Santiago de las Vegas, Alquízar, Cai-
mito, Campo Florido, Punta Brava, 
Limonar, Cárdenas, Bolondrón, Encru 
cijada, Caibarlén, Fomento Santo 
Domingo, Sagua la Grande, Calabazar 
de Sagua, Pelayo, Guayos, Báez, Ve-
ga Alta, Camajuaní, Unidad, Reme-
dios Guaracabulla, Buenavista, Ran-
chuelo, Isabela de Sagua, Sierra Mo-
rena, Carahatas, en toda la provincia 
de Camagcey, en la zona de Bayamo, 
Felicidad, Caney, Birán, Mayarí, Fel-
ton. Presten, Central Palma, Palma 
Soriano. Cristo, La Maya y Santiago 
de Cuba. 
M U T R l f e , 
YODADflDEL̂ ROir 
DE 5AB0R AGRADABLE. TRj 
.DIGESTIVA Y MUY nutri t , . . 
'. VA CONTIENE L0SpRiNCl. 
PIOS DE VITALIDAD DE TO-
DO e l -Sistema nervioso 
Y TIENE UN PODER Rej. 
TAURADOR MüY¿UP£Rior 
AL DE TODAS LAS DEI1A5 
EMULSIONES CONOCIDAS 
ENBJITIMmTOERÍs) 
Artículos de Noveáai 
,Ix>b que vende «El Bosque da p, 
son propios para regalos de t̂ 010 '̂ 
sloceB. Loaa8 ocj. 
Los objetos de plata "b*^ 
nía," son Kurantizíidos no tmlne Iit,1o-
años, sino por toda la vida. •̂ "'os 
Jor garantía? ^ 'Quó at! 
at 
duelan al francés, al inglés y al ita-
:?ano. Esa obra monumental quedó 
casi concluida y ojalá el gobierno de 
Cuba encomendara su conclusióu s, 
manos hábiles. 
E n España y en las Américas, Saco 
r i í i flivnnrZ" 
e l m m ¿ m t i 
Hasta a la Irrfancia, con superior instinto, le 
atrae el incomparable vino de Jerez de 
" S E R A F I N A L V A R E Z ' 
Reconstituye. Deleita. 
Importador: 
A N G E L B A R R O S , Lamparilla, Núm. 1 
' . alL 5 d. 1 4 t 5 
es reputado ei primer publicista cu-
bano-
Sus restos fueron recibidos en la 
Habana con extraordinaria solemni-
dad el 20 de Agosto de 1880. 
E l Nuevo Mundo y la raza española 
lo consideran como uno de sus hijos 
muy esclarecidos y beneméri tos . 
E L T I E M P O 
OBSERYATORIO KACIONAX 
Septiembre 25 de 1918. 
Observaciones a las 8 a. m. del 75 
meridiano de Greenwich. 
Barómetro en mi l ímet ros : Guane, 
759.5; Pinar, 760.0; Orozco, 760.4; Ha-
bana, 7601.8; Roque, 760.O; Isabela, 
760.5; Cienfuegos, 760.0; Camagüey, 
759.0; Santa Cruz del Sur, 760.0; San-
tiago, 760.0. 
Temperaturas: 
Guane, máxima 83, mínima 22. 
Pinar, máxima 24, mínima 23. 
Orozco, máxima 30, mínima 22. 
Habana, máxima 32 mínima 20. 
Isabela, máxima 32, mínima 24. 
Cienfuegos, máxima 30, mínima 22. 
Camagüey, máxima 29, mínima 25. 
Santa Cruz del Sur, mínima 22. 
Santiago, máxima 32, mínima 23. 
Viento, d i rección 'y fuerzo en metros 
por segundos: Guane, NB. 0.9; Pinar, 
N. flojo; Orozco, SSE. flojo; Habana, 
SE. 1.0; Roque, calma; Isabela, cal-
A L Z A D O 
Rusia Obscura 
Tamaños: 
1 al 5^ $4.50 
6 „ II $5,00 
O U R D E T i 
P R A D O N o . 1 0 7 
O. 7763 alt. 3L-21 
I R O N B E E R 
5. C E N T A V O S L A B O T E L L I T A 
EN T O D A S L A S B O D E G A S . 
ANUNCIO Yí^í nvc 
I 
¡ A T E N C I O N ! 
Propietarios: ¿Qué importa que vuestra casa presento al ex-
terior el aspecto de una mansión señorial por su artística y regia 
fachada, y en su interior columnas de escayola y cielos rasos be-
ilísimos, si no tiene buenos mosaicos? 
Oonsulte con sus amigos, o con los arquitectos más afamados 
sobre cuál es el mejor, y éstos le dirán que en calidad y en pre-
ciosos dibujos en varios estilos no hay quien compita con la fá-
brica de Mosaicos 
L A C U B A N A " 
C A L L E SAN FELIPE Y ATARES, HABANA 
LEFONO 1-1033, Telégrafo I,Hid^áu^tca, 
¡i 
¿ T i e n e U d E s t ó m a g o ? A G U A D E S A N 
Presérve lo si e s tá sano, y cúrelo «i es tá enfermo, con ^ * * m A 4 A A ^ 
Proreedores de S. 3L B . Alfonso X H L Be utilidad pública desde 18ML 
Gran Premio en las Exposiciones de P a n a m á 7 San Francisco. 
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